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NES Y PIEZAS SUELTAS

Ruedas metálicas intercambiables

Rudse-Whitworth
Concesionarios exclusivos de venta para Fspaña

E Y J , PUJOL XICOY : C laris, 103 : Teléfono 371-G : B arcelona

Cojinetes a bolas

i H r
O R A N  S T O C K

L os m á s  e c o n ó m ic o s  -  L os  d e  m a y o r  r e n d im ie n to  

Agente exclusivo de v en ta :

C a s i m i r o  S o l e r
Sepúlveda, 86*88 : Teléfono I950-A : Barcelona

A d v e r te n c ia  im p o r ta n te :  D esae e ls f io  1917 tengo  m on tado  en  mía 
ta ile ie s  u n s  aceeión d eflleada  excluB ivem eate  a la  ooneirucolón  rie 
w d a  d a t e  d e  C ojinetes, d e  d im ensiones no  ealaiOEadaB - H aientes 
de  Inv en c ió n  e  in tro d u cc ió n  ; i ' I D A N S E  R E F E R E N C I A S

Automóviles
2 y  4 plazas 

d e  e l e g a n t e s  l i n e a s

P r o v i s t o s  d e l  a c r e d i ­
t a d o  M o to r

“Chapuis Dorn ie r” 
8 y  10 H P .

34
N A”pTa‘EsV°ñí‘: L u is  Regorclosa P la n a s  baTcÍ Ío:

A g e n t e  g e n e r a l  d e  v e n t a s :  F R A N C I S C O  L L O B E T
E X P O S IC IO N  Y V E N I A :  AV E N ID A  D E L  P R IN C IP E  D E  A S T b R IA S , N b M .  22 -  GRACIA

A U T O l V I O V I  l _

A gencia: A ragón, 208 - Teléf. 2507-A - BarcelonaAyuntamiento de Madrid



VEA VD. 
EXAMINE VD. 
PRUEBE VD.

a u t o m ó V i

1926
y se convencerá de su 

calidad

Pruebas y demostraciones

F. A badal
A r a g ó n ,  2 3 9 - 2 4 5  
P l .  L e ta m e n d i ,  17 

B A R C E L O N A

A lc a lá ,  6 2  
O ’ D o n n e l l ,  1 4  

M A D R ID

t S  T  A D  1 U M
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NUEVOS
m io id >e i l o s

CILINDROS
G RAN D ES ST O C K S  DE
PIEZA5 DE RECAMBIO 
  -

AJTOMOVILES S.A
TALLEPE5 YQARAQE: CLARIS-98-lOO-BARCELONA

¡Ciclistas! D ebéis
usar

Nenmaficos DELTA
M a d r id
Qaztambide, 3

de fabricación nacional

Klein y C. Barcelona
Princesa,  61

S  T  A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



, R e p r e s e n t a n t e s  e x c lu s iv o s

F. Xaudaró y C.‘
B A R C E L O N A  
M a llo rc a ,  281

M A R C A  D E

M A D R I D  
G e n o v a ,  3

p Á  b  r  i c a 6916

S  T  /I n  1 U M

Ayuntamiento de Madrid



Continuando la serie de sus victorias de 1925
EL M O T O R  D E  AVIACION

H is p a n o  -  S u iz a
ha batido los siguientes

99reco rd s  
mundiales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, núm eto 279 
La Sagrera  - B a r c e l o n a

\mm
500 kms., con carga útil de 500  kgs.: 
a 2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad , sobre 1.000 km s.: 
a 248,750 kilóm etros de media

D e velocidad, sobre 1.500 km s.: 
a 218,827 kilóm etros de media

De ve lo c id ad , sobre 2.000 k m s . : 
a 218,759 kilóm etros de media

AUTOMOVILES

NASH Y AJAX

F. de la Viesca
Calle B enjum eda, 30

C á d iz

^ulolocom oción
5 .  A .

R a m b la  de C a ta lu ñ a , 90

Barcelona
H. E. M o to rs
C. de San Jerónim o, 53

M adrid

S  T  A  D  I  U  M

Ayuntamiento de Madrid



Chofer l.°-¿Q uién lleva­
ba, en el Salón de Madrid, 
NACIONAL PIRELLI?

Chofer 2 .° — "H ispano- 
Suiza", "Issolía-Fraschini", 
"Fiat”...

Chofer 1.*̂ —Sin discusión, 
siempre es esta marca la 
que montan los verdade­
ros conocedores.

S  T  /i D  I  V  M

Ayuntamiento de Madrid
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A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

U n a u to m ó v il  O M  e s t r i c t a m e n te  
d e  s e r i e

bate todos los re co rd s dci m undo

v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e i s  d ía s  d e  m a r c h a ;  1 5 .0 0 0  k i ló ­
m e t r o s  d e  r e c o r r i d o ,  á  u n  p r o m e ­

d io  d e  1 0 4  k m . a  la  h o r a

PARA MOTORES.d e  GRAN VELOCIDAD
A P C I T i :ACEITE m 

JÚPITER
Inalterable  á  todas las temperaturas

Sociedad marca EL LEON : Plaza de Cataluña, 20o;

jn m im M iN H iiin in iM iiu iu in iiM iiitiitin iiM iiiiiirnM iM jn in iM M jiitnriin iH M iionntnn in iiJn iM iir iK inm ^

I L A  P R E N S A  I
C o m b in a c io n e s  
e c o n ó m ic a s  de  
varios periód icos 
P ídanse tarifas y 
p r e s u p u e s t o s  
p a r a  publicidad 
en  M adrid y p ro ­

vincias

A gencia  de A n u n cios  
de

R A F A E L  B A R R IO S

C arm en , n ú m ero  18 
T e lé fo n o  132

Le Chauffeur
] Casa especial para / a |  
venta de toüa clase 
de Accesorias para 
Auiomóviles : Avisa­
dores eléctricos y  me­
cánicos dé las mejo­
res m arcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y  
Sirenas : Bajías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zeniih, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros O. 
S. : Depósito de Fa­
ros y  Neumáticos de 
las mejores marcas

J  A i l V I E ^  R O O A
Rambla de Cataluña. 24 : Barcelona 
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

OPERADIO
Nalefin R adiotelefónico
F U N C I O N A  
s in  an ten a , s in  ca  ̂
b le s  y  s in  aparato  
a lta  voz su p letor io

En sus excnrsiO' 
nes, en sus viales, 
n o  o l v i d e  s u

M A L E T I N

A. C A S A J U A N A
D ip u ta c ió n , n tim  279 '  B A R C E L O N A

S  T  A D  I rj M

Ayuntamiento de Madrid



\P A R A T A X  I  S\
el

I 10 y  11 HP, landaulet 6 plazas, completamente |  
I equipado |

i  Agencia para Cataluña y Baleares J (2 E  N  T E  P  Á T  B  0  S  C H  1
E  Salón de Exposición y  Ventas Garage y Talleres 3
I  Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A Aragón, 184 : Teléfono 6 4 9 -A  M

Automóviles y  Camiones

Austin
Moon

Maxwell
T  T a c t o r e s  

A g r í c o l a s Austin
C O R T I N A  Y E S T E V E
Mallorca, 231 - Balmes,  96 '  Teléfono l i0 2 ^ G  B A R C E L O N A

S  T  A  D  l  U  M

Ayuntamiento de Madrid



Cualquiera que sea la m arca 
de su coche, usted puede 
fácilmente hacerle adaptar 

un C arburador

Entonces estará usted libre 
de las preocupaciones 

de la carburación

El n u e v o  m o d e lo  S O L E X  tip o  M, o fre c e  a  
u s te d  la s  m a y o re s  g a r a n t ía s  d e  m á x im o  
r e n d im ie n to ,  d e  en erg ía  en  ia s  rep r isa s  

y  d e  co n su m o  m in im o  
P R U E B A  G R A T I S

P o r  m ed iación  de  su  garagisfe facilitaré , a  iltu lo  de  
p ru e b a y  p o r  u n  m es. e l c a rb u rad o r que re q u ie ra  p a ra  
su  coche, Escriba a  la  Sección 5 p id iendo  delalíes

VENTA AL PO R  MAYOR

I M O T O C I C L I S h V O  I

■  A U T O M O V I L I S M O

p a mI C I C L I S M O

M A D R I D  
F ernández  de

la  H oz, 17

B A R C E L O N A  

R o s e l l ó n ,  1 9 2

P a ñ h a r d ®  
12 CV

S  T  A  D  J U  M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

E iR C e iO N iiEa lin E S . 54

MADRID: iTeciadiis. 46

PARIS: ;Z . rju>oura 
Poissofifiiére R E V I S T A  I L U S T R A D A  

M O T O R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

Himiro iDirienle. . SO ds, 

Hiiiiicro . . 1 |la,

P R E C I O S  D E  
SU BSCRIPCIÓN 

Eiluiia, OH añ i, . 15 pías. 

Eilisnjan, un aáo. 30 pías.

       ...
A Ñ O  XVI B A R C E L O N A , 1 D E  M AYO D E  1926 NÚM. 462
 ......................................   mu.....................

Comité Olímpico Español

S eñ o res  D e leg a d o s  y  C onsejeros su p len tes  d e l nueoo C om ité  O lím pico E sp a ñ o l q u e  concu­
rrieron a l  a c to  d e  constitución , p res id id o s  p o r  e l D e leg a d o  O lím pico In tern a c io n a l 

E xc m o . Sr. B a ró n  d e  Güell. E n  e l círculo, E xcm o . Sr. M arqués de  
L a m a d rid , P resid en te  electo  d e l C om ité  O lím pico E sp a ñ o l

F o to  C la re t

Ayuntamiento de Madrid



El Salón del Automóvil de Madrid

El Conde de Patilla, presidente de 
la A. N. i. A,

A l g u n o s  am igos nu es tro s  no 
se  han recatado  en m anifes­

ta rn o s, y lian hecho bien, que nues­
tra  crónica an terio r re la tiv a  al V  
S alón del Autom óvil ce lebrado  en 
M adrid , d istaba de p arecerse  al 
diapasón que se usa en e s ta  casa, 
y  que en v ez  de las m ieles d e  que 
untam os el pan nuestro  de cada 
d ia— llevados d e  nuestros e ternos 
optim ism os, que ta n ta s  sim patías 
nos han va 'id o , según  expresión 
de esos mismos am igos— , v e r ­
tíam os h ieles que disonaban en

n u estra s  colum nas. C ierto  que 
p o r lo reg u la r  nu es tro s  escritos 
refle jan  siem pre una dosis de 
op tim ism o, que som os m uy da­
bles al elog io , pero  debiéndonos 
com o nos debem os a  nuestros 
lectores, las cosas las hem os de 
dec ir siem pre claras y , francam en­
te , la i n a L ig u r a c i ó n  del S alón de 
M adrid  nos pareció  una cosa m uy 
fría , y  p o r mucho calor que quisi­
m os p o n er <i n u es tra s  palab ras e s ­
c rita s  al térm ino del acto  inaugu­
ra l, resu ltaron  p ropias de la tem ­
p e ra tu ra  que aquel día se d isfru tó  
en i l  P alacio  de H ielo, que una 
v ez  m ás r jsp o n d ía  con !os actos 
que en él se  celebraban al nom bre 
que se  le im puso al crearlo .

Un an tiguo  am igo nuestro  que 
ha v iv ido in tensam ente la v ida de 
e s ta  ultim a Exposición, se  ha ex ­
p resad o  en E spaña Sportioa, co­
leg a  estim ado que hace 14 aiios 
que v e  la luz en M adrid, re d a c ta ­
do p o r d istinguidos escrito res  ma­
drileños, del s igu ien te  modo:

« ... E í p rim er dia  no se  vieron 
m ás que caras la rgas, ta n to  en los 
v is itan tes  como en losexposito res. 
A quellos repe tían : «No hay nada 
nuevo .»  E s to s , lo d e  s ie m p re : 
«Las exposiciones son una m oles­
tia  enorm e p ara  nosotros; no nos 
producen m ás que incom odidades 
y  gastos.»

P e ro .. .  am igo  mío, el segundo 
dia em pieza p o r am bas p a rte s  a

rom perse el hielo, se  e lev a  la tem ­
pera tu ra  al calor d e  las tran sacc io ­
nes, y  unos y  o tro s se  ponen en 
ta l tren , que cuando te rm ina el 
Salón ¡se habían em balado de una 
m anera los negocios!, que y a  qui­
s ie ra  em balarse en esa  form a el 
m otor del fu tu ro  «as» que venza 
en el próxim o G ran  P rem io  de 
Europa.

Al cuarto  o  qu into  día d e  Salón 
y a  se hablaba del fu turo  próxim o, 
o sea: del del año que v iene  en 
B arcelona y  de la g ran  Exposición 
Internacional qu e  en 1928 se  ce le­
b ra rá  en S ev illa .,.»

R ealm ente e s ta s  frases, e sc rita s  
m itad en se rio , m itad  en chanza, 
estilo  p ecu lia r d e  Sánchez de 
León, refle jan  con toda exactitud  
lo que nosotros hem os podido con­
tem plar d u ran te  los d iez d ías que 
ha durado  el S alón , después d e  e s ­
crita  nu es tra  an terio r carta.

L as p rim eras h o ras  d e  v ida del 
Salón fueron  lánguidas; después 
fuese  v iendo  m ás y  m ás anim ado, 
el público fue aum entando en p ro ­
porciones c recidas y nos fué  dable 
es trech a r la mano d e  am igos m uy 
queridos con los que contam os en 
las prov incias cercanas a la cap i­
ta l, en A ragón , V ascongadas, C as­
tilla la V ieja, A stu rias , G alicia , 
E x trem adura , A ndalucía, aunque 
ün escaso  núm ero ios sevillanos, 
dada la coincidencia d e  fechas con 
la fam osa feria.

Aspecto del salón principal desde e! stand  Packard 

S T A D l U M

P o to s  R ag e l

Ayuntamiento de Madrid



S . M . el R ey  v is itando  ei s tan d  Isotta Fraschini, d onde  se  exhibían m ode­
los in teresan tís im os

D e V alencia, A lican te y  B alea­
re s  escasearon  los v isitan tes, a g e n ­
te s  y  com pradores.

El S alón reúne  sobre el de B ar­
celona el e s ta r  situado en el punto 
m ás cén trico  d e  la península, por 
lo qu e  la afluencia de fo raste ros 
e s  mucho m ás fácil y  adem ás, y  es 
m enester decirlo  para  lección de 
n u es tro s  ad inerados convecinos, 
hay  más decisión y  desprend im ien­
to  en las com pras.

t n  M adrid, nos consta a ciencia 
c ie rta , se  han hecho crecido nú­
m ero de transacc iones, incluso re ­
p e tid as  v eces , d e  coches m arcados 
en el ca tálogo con un precio  osci­
lan te  en tre  las 80 yiaslO O .O üO  
pesetHs.

A lgunos d e  los s tan d s  estaban  
soberb iam ente d ispuesto -, deb ien ­
do c ita r en térm ino p re fe ren te  los 
del P ackard — dicho sea  en honor 
d e  nu es tro s  am igos la señora  L ues- 
ma y  el seño r C a rre ra s— , Buick, 
H ispano S u iza ;  pero  por falta de 
espac io , la m ayoría  d e  los ex p o si­
to re s , en su afán inm oderado de 
q u e re r  p re se n ta r  todos los tipos 
de coches, a tibo rraron  con ellos el 
s ta n d  d en tro  del reducido espacio  
d e  que d isponían , y  ei exceso  de 
coches y  su  m ala colocación restó  
belleza  y  a r te  al conjunto.

cN ada n u ev o s , se  rep e tían  los 
v is itan te s , y  francam ente, escu ­
driñando  p a r  gi p a r  la, pudim os 
darnos cuen ta  d e  u n a  refinada e le ­
gancia  qu e  ha p resid ido  en la 
construcción de las carrocerías, de

modo qu e  los coches a sim ple v is­
ta  gu stan  más.

N os detuv im os a contem plar ios 
cfiassis y  coches expuestos por 
M inerva, A vions Voisin,^\ Lin­
coln  de R ada, al que fuimos p re ­
sen tados en el s tan d  de F ord; Bu- 
g a tti, S tu ts , B erliet, Chevrolet, 
Chenard- W alker, Citroén, F iat, 
Iso tta -F ra sch in i, S tudebaker, 
Ooerland, W illys K nigt, Rochet 
Schneider. P eu g eo t Nash. A ja x  
y  S teyr;  en m ateria de accesorios 
cabe m encionar en prim er té rm i­

no los stands Rudge- W hitworth, 
W illard-Delco-Remy, Xaudaró, 

Zenith, C orom inas, P ire lli  y 
W alker, y  señ a la r p re fe re n te ­

m ente e n tre  los ca rroceros a Fiol, 
R oqueta , F a rré , F o rcada , d e  B a r­
celona, y  a L abourdette , de M a­
d rid , haciendo especial mención 
de los coches caí rozados p o r W ey- 
m ann o con p a ten te  d e  e s ta  im por­
tan tísim a firm a.

La E xposición ha sido v isitada 
por S u  M ajestad  el R ey  en una v i­
s ita  sin ap a ra to  ni ostentación a l­
guna, siendo obsequiado  con un 
aperitivo  en el b a r  del Palacio  de 
H ielo; por S S . A A . RR. los Infan­
te s  Doña Isabel y  D on F ernando , 
y  clausurada con un b an a u e te  en 
el que e lP ie s id e n te  d e  la Junta 
A utom ovilista N acional, el d irec to r 
genera l d e  A dm inistración local y 
el P re s id en te  de la A sociación N a­
cional d e  Im portadores de A uto­
m óviles, exp resaron  sus sen tim ien­
to s  en térm inos los m ás sen tidos 
y  e locuen tes.

N uestro  d istinguido am igo  y 
com pañero  el D irec to r de H eral­
do  D eportivo, obsequió el día d t  
la clausura del S alón , co.i un ver- 
m outh a los ex p o sito res , teniendo 
la delicada atención d e  convidar­
nos, fra tern izando  en aquellos m o­
m entos con los elem entos que con 
en tusiasm o s e  dedrcan a p ropa­
g a r  «por cuan tos m edios están  a 
su  alcance» ei autom ovilism o.

El a lca lde  ds M adrid , C onde d e  V aldellano , inaugurando  la E xposición . 
G rupo  tom ado fren te  a lu insta lac ión  C orom inas.

a  t  A  D  l  V  U
F o to s  R ag e l y  M arín

Ayuntamiento de Madrid



H IS P  ANO -SUIZA

'L  stand  de la H ispano S u iza  
i ocupa una am plia nave , d ig ­

na an tesala  del lujoso salón en 
que apa rece  reg iam en te  expuesto  
el y a  fam oso chassis se is  cilindros 
H ispano, tan adm irado en la E x ­
posición de B arcelona como en la 
d e  M adrid.

E se  che f d ’ceore del m aestro  y  
am igo adm irado B irk ig t, ha sido 
contem plado con em beleso  por 
cuantos han v isitado en esto s días 
el P alacio  de H ielo , haciendo los 
deb idos elog ios para  los que 
contribuyen con su  concienzudo 
trab a jo  a ena ltece r el nom bre uni­
versalm ente conocido de nuestra 
fábrica H ispano Suiza .

N u estro s  am igos los señores 
A ritio  y  A lvear se han desv iv ido  
por a ten d e r a toda  la clientela, 
m ostrándoles los d iferen tes tipos 
expuestos.

A parte  del chassis  pulido, que

es tab a  rodeado  d e  cua tro  so b e r­
b ios m otores H ispano, el pub li­
co se fijaba en el doble cabrio let 
fa^on F io l, el afam ado m aestro  
ca rrocero , que ha hecho d e  la ca­
rro cería  un verd ad ero  m odelo de 
lujo y  confort tan  apreciado , que 
los ped idos se han duplicado y  tr i­
p licado; en la conducción in terior 
fija  m arca R oqueta y  en el tous  
le s  iem ps  F a rré .

L a ca rro cería  ca ta lana hH brilla­
do a g ran  a ltu ra  y  n u es tro s  ca rro ­
ceros han sido fe lic itados por los 
v erdaderos am ateurs.

O tro s  m odelos figu raban  en el 
s tand , debiendo señalar una carro ­
ce ría  L ab o u rd ette , d e  fino y  pu l­
cro  estilo .

La H ispano S u iza ,  aun ten ien ­
do el stand en uno de los ex trem os 
del p iso  bajo , se  ha v isto  constan­
tem en te  lleno de g en te , áv ida de 
adm irar los lu josos tre n e s  pro-

S  r  ^  D I V M

ducto  d é la  g ran  fac to ría  ca ta lana .
En la v isita  q u e  S . M. el R ey  

hizo  al s tan d , d irig ió  d iferen tes 
p reg u n ta s  a  los rep re se n tan te s  de 
la repu tada m arca, felicitándoles 
por la p resen tac ión  del coche y  de 
los chassis , por el avance que la 
H ispano  im prim e en su  fab rica­
ción y  p o r se r  é s ta  la única m arca 
española que ha concurrido  a  este  
certam en, m ostrándose hoy como 
siem pre en la p len itud  d e  su  ac ti­
v id ad , quedando  p robados los a fa­
n es  que el C onsejo  d e  A dm inis­
trac ión  d e  la m ism a sien te  por que 
n u es tra  industria  nacional florez­
ca, con o sin  la p ro tección  que le 
e s  deb ida, m erced  a su voluntad 
sin lím ites y  al éxito  positivo , in ­
d iscutib le, que su fabricación al­
canza en todas partes.

E n resum en, un nuevo  y  señala­
do éx ito , bien m erecido , para  nues­
tra  g ran  m arca nacional.
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B U I C K

£N  el cen tro 'm ism o  del Salón 
j  principal d é la  E xposición, se  

nos apa rece  el s tan d  Buick, que 
a  p esa r  d e  las escasas dim ensiones 
del P alacio , d ispone d e  mucho más 
del que tuvo  en el S alón d e  B ar­
celona en los años pasados.

L os coches, excelen tem ente  d is­
p ues to s, a tra en  la curiosidad y 
cau tivan  la adm iración de todos 
los v is itan tes . El stand , con se r 
m uy am plio, e s tá  siem pre lleno de 
com pradores y  de ag e n te s , a los 
que atienden  so lícitam ente m aña­
na y  ta rd e  don F rancisco  Abadal 
y  el je fe  d e  v en ía s  de la casa de 
M adrid, don O sca r Leblanc.

E xpone el seflor A badal en su 
m agnifico  stand , a rtísticam ente  a l­
hajado con m uebles de lujo, ja rro ­
nes con m acizos d e  flores y  las 
banderas española y  am ericana, 
nueve d is tin to s  m odelos: U na con­
ducción in te rio r lim ousine, d e s ie te

plazas, o tra  conducción interior 
Brougham , de cinco p lazas, o tra 
conducción in te rio r Coach, de cin­
co p lazas, y  o tra  conducción in te­
rio r, cuatro  p u erta s , d e  cinco pla­
zas.

T orpedos expone cua tro  d ife­
ren tes  m odelos, dos d e  g ran  lujo, 
de s ie te  y  cua tro  p lazas, un sport 
de cuatro p lazas y  uno ligero  para 
cinco.

A dem ás, en lu g a r p re fe ren te  del 
stand , es tá  colocado un m odelo de 
chassis Buick, en el que se obser­
van todos sus m ás ínfimos d e ta­
lles d e  fabricación , que por su 
conjunto  tan g ran  reputación  han 
dado  a los Buick.

El Buick  se  ha im puesto en 
M adrid , como en to d as p a rte s , co ­
mo coche de g ran  lujo, reuniendo 
a la par to d as las ven ta jas y  co­
m odidades que puedan o frece r to ­
dos los dem ás que se  fabrican; su
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d iv isa de que cuando  se  fabriquen 
m ejores coches B uick  los supe­
ra rá , e s  una v erd ad  incon testa­
ble. T an to  es así, qu e  la a ristocra­
cia d e  M adrid  ha dem ostrado  su 
predilección por e s te  coche, que 
alcanza , seg ú n  las es tad ís ticas  que 
publican a lgunas rev is ta s  p ro fe­
sionales, el m ayor núm ero d e  ins­
cripciones den tro , naturalm ente, 
d e  su categoría .

D uran te  el b rev e  período de 
tiem po en que ha estado  abierta 
Ja E xposición d e  M adrid, el señor 
Abadal ha v isto  prem iados sus g e ­
nerosos esfuerzos, que resp lande­
cen siem pre a la v is ta  del público, 
subscrib iendo  buen núm ero  d e  
co n tra to s  de todos los m odelos ex ­
puesto s, qu e  tan  adm irados han 
sido  por aquellos que han podido 
ad q u irirlo s , como por aquellos 
o tro s  qu e  saben d is tingu ir de lo 
bueno lo m ejor.
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R O C H ET-SO H N EID ER

I" JN O  de los es tands m ás v isita- 
w  dos del piso prim ero lo ha 

sido , segu ram en te , el que in sta la ­
ron  con su  peculiar gusto  nuestros 
am igos los seño res don G uillerm o 
y  don M anuel B igas, que, como 
es sabido, cuentan  con dos im por­
ta n te s  casas ab iertas en M adrid  y  
B arcelona.

Saludam os en el s tand  del Ro- 
ch e t- Schneider  a los referidos 
sefíores y  al je fe  d e  la ex p o rta ­
ción, de la casa  de Lyon, mon- 
sieu r Jouffray .

M ientras esto s seño res atienden 
a su clien tela , noso tros nos dedi­
cam os al exam en d e  los Coches 
expuestos, un 14 c. v . to rpedo , 
un 20 c. V .  to rpedo , un 20 c. v. 
conducción in terio r, que ha sido, 
d e  los tre s  coches, seguram ente 
el m ás adm irado p o r la excelente 
construcción d e  la ca rrocería , 
constituyendo uno d e  los modelos 
m ás acabados del Salón.

El Rochet-Schneider, recono­
cido aquí en tre  noso tros como de 
la s  m ejores m arcas, hase  abierto

en  p o co  e sp ac io  d e  tiem p o  am plio  
cam p o  d e  acción en M ad rid , com o 
co ch e  d e  g ra n  lu jo  co ch e  p u d ié ­
ra m o s  d e c ir  d e  m oda, ap rec iad o  
p o r  la  m á s  a lta  y  a r is to c rá tic a  
c lie n te la , p u e s  a su  con d ic ió n  de 
co ch e  v e lo z , com o q u ed ó  p a te n te ­
m e n te  d e m o s tra d o  no  h a c e  m ucho 
y sin  lu g a r  a d u d as , re ú n e  la  v e r ­
d a d e ra m e n te  e n v id ia b le  d e  s e r  un 
co ch e  s ilen c io so  y  d e  los m ás  p e r ­
fe cc io n ad o s , e s to  e s , d e  aq u e llo s  
q u e  d esco n o cen  la p an n e .

R eúnen es to s  coches una condi­
ción verd ad eram en te  rem arcable 
y  e s  su  perfecta m ise au  poin t. 
En los g ran d es ta lle re s  d e  Lj'on 
p resid e  un celo exquisito  en la 
elección d e  m ateria les , exam ina­
dos escrupulosam ente en el labo- 
•ratorio,-el m ismo que reú n e  en la 
fabricación d e  chassis y  ca rroce­
rías. N o se tra ta  pu ra  y  sim ple­
m ente de constru ir, sino d e  cons­
tru ir  bien, d e  que el com prador 
que lo g ra  dec id irse  por \xn Rochet- 
Schneider, el coche d e  la máxima 
calidad , se  conv ierta  en un p ropa­
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g an d is ta  d e  esta  div isa que adopta 
el R ochet y  que s ig u e  m aníenien- 
do a p esar d e  las com petencias quc 
p re té n d ese  h acer a lo qu e  en rea­
lidad bien p u ed e  dec irse  que no 
las adm ite.

C oche res is ten te  por rudas que 
sean  las p ruebas a que sea  so ­
m etido, lleva adquirida aquí, como 
en el ex tran jero , una sólida rep u ­
tación , y  nuestros am igos los s e ­
ñ o res  B igas subscrib ieron im por­
ta n te s  con tra to s p a ra  d iferen tes 
reg iones de E spaña , siendo le g íti­
m am ente recom pensados sus a fa­
nes que tienden  al desarro llo  del 
autom ovilism o y  d e  su m arca, por 
la que sienten v erdadera  idolatría.

S . M . el R ey , en su  v is ita  al 
stand d e  los seño res B igas, fe lic i­
tó  al g e re n te , don G uillerm o, por 
la bella p resen tación  de los lujo­
sos coches, que tan  adm irados han 
sido en la últim a E xposición m a­
drileña, y  tu v o  fra ses  a len tadoras 
p a ra  es to s  am igos n u es tro s  que se 
han establecido en las dos cap ita ­
les más im portan tes d e  E spaña.
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AUTOM ÓVIL SALÓN

i

U'NO d e  los m ejores lu g a re s  de 
la E xposición d e  M adrid ha 

sido  rese rvado  a la casa A utom ó­
vil Salón.

A traen  nu es tra  atención los Bu- 
g a tti,  la fam osa m arca alsaciana. 
P resen ta  el seño r B ertrand  y  Se- 
r ra  tr e s  m agníficos m odelos: un 
cua tro  cilindros de 1.500 c. c., 
tipo  B rescia , frenos p o r cable en 
las cua tro  ruedas, accionados a 
p ed a l; un ocho cilindros 2 .000 c, c . , 
y  el Q rand  P rix  2 .000 c. c ,, espe­
cial para  ca rre ra s , con m otor de 
ocho cilindros, con cigüefial. en 
co jinetes de bolas y  b ielas d e  una 
p ie z a , con ro d illo s , coche que 
m arca los 180 por hora en ca rre ­
te ra .

E xcusam os dec ir que todos e s ­
to s  m odelos, y  s ingu larm en te  el 
Q ran d  P rix , han ten ido  una serie  
d e  e n tu s ia s ta s , fe rv ien te s  del 
sp o rt, que han pasado  sus pedidos

a la casa en proporciones altam en­
te  apreciables.

Llam ó nuestra  atención cié un 
modo singu lar el novísim o modelo 
S tu tz  ocho cilindros en línea, 30 
c. V . ,  coche conocidísim o, d e  ad ­
m irable suspendido , perfectam en­
te  estab le, seg u ro , m uy fácil de 
co.iducir.

La deceleración , resu ltado  de 
la acción d e  los po tentísim os fre ­
nos, jun tam ente con la d istribu­
ción d e  peso  en la s  cua tro  ruedas 
y  el cen tro  d e  g rav e d ad  tan bajo, 
que la m arcada puede sostenerse  
du ran te  un tiem po ilim itado sin 
calentam iento d e  los frenos ni 
apenas d esg aste .

Jun to  a estos m odelos pudim os 
contem plar los C hevrolet (au to ­
m óviles y  cam ionetas), los Ber- 
liet, m odelos turism o, 7 , JO y  12 
c. V .  y  los chassis d e  g ran  lujo de 
2 Vj y  4  litros, lo p rop io  que
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m otos Ind ian , nuevos m odelos 
perfec tos, de 2 5, 7  y  9  caba­
llos, form ando un conjunto  v e rd a­
deram en te  so rp ren d en te , tan to  por 
su riqueza como p o r ¡su beila y 
e leg an te  presentación.

En la sección d e  accesorios y  
recam bios figuraban  expuestos, 
en perfec ta  com binación, e n g ra ­
n a je s , d ife ren c ia les , cuentak iló ­
m etros, am ortiguadores, klaxons, 
g a to s , segm entos de p istón , tor- 
nillería, parachoques, herram ien­
ta s , e tc . ,  de cuya sección A u to ­
móvil S alón ha hecho una v erd a­
d era  especialidad, ap reciada por 
la clientela de toda E spaña.

En n u estra  v is ita  a  los stands 
fuim os solícita y  cariñosam ente 
atendidos por nu es tro s  am igos los 
seño res B e rtran d  y  S e r ta , C asadó 
y  S e r ra n o , quedando a ltam ente  
ag radecidos a sus re ite rad a s  a ten ­
ciones.
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CITROEIS

T  T N O  de los m ás am plios espa- 
L J  cios, e s tab a  ocupado en el 

Salón de M adrid  por lo s  au tom ó­
viles Citroen, el coche que d e­
te n ta  en nues tro  p a ís  el record  de 
ven tas.

T oda la infin ita y  soberb ia  gam a 
de  los 10 c. V. Citroén, es taba  
expuesta  en form a d e  que el pú­
blico pud ie ra  darse exacta  cuenta 
d e  la perfec ta  fabricación de esto s 
cochecitos y  de sus d iv e rso s s is te ­
m as de carrocerías.

L lam aron s ingu larm en te  nues­
tra  atención el to rpedo  S tan d a rd , 
en teram en te  d e  acero , para  cua­
tro  asien tos, y  la conducción in te ­
rio r S tandard , en teram ente  m etá­
lica com o la an terio r, cua tro  p la­
z a s ,  una verd ad era  preciosidad 
de coche.

La conducción in te rio r Citroen 
tiene  cuatro  puertas  con ce rrad u ­
ra s  de segu ridad ; lunas d e  p o r te ­

zue las m andadas p o r m anivelas; 
lune ta  rec tan g u la r en el respaldo 
trase ro ; p a rab risas  en dos cuer­
pos, siendo  reg lab le  e! superior 
desde el as ien to  de! conductor; 
v isera p ro tec to ra  contra el sol; 
as ien to s y  respa ldos confortables; 
bcisilios para  periód icos en las 
po rtezu elas  trase ras ; tab lero  es­
m altado con los ap ara to s  de a 
b o rd o : con tac to  conm utador de 
alum brado, am perím etro , nivel de 
ace ite , m ando deí ob tu rador de 
a ire  del carbu rado r, botón d e  m a­
n iobra de la ven tan illa  que d a  ac­
ceso  al depósito  d e  g aso lin a  ( y 
que p u ed e  u sa rse  com o boca de 
ven tilación); frenos sobre las cua­
tro  ruedas; alfom brillas de caucho, 
sa lv ab arro s y  fald illas esm altados 
en n eg ro , en chapa de acero , e s ­
tam pada en frío ; cajas para  h e ­
rram ien tas , e tc ., en las fald illas; fa­
ro s orien tab les en am bos sentidos.

con disposición p ara  alum brado d e  
ca rre te ra  y  luz a tenuada p a ra  po- 
b lac ión ; am ortiguado res a trá s  y  
rueda  d e  repuesto  calzada y  su 
sopo rte  trase ro .

El coche se  v end ía  en 8 .250  p e ­
se ta s  y  ha ten ido , puede decirse» 
ta n to s  adm iradores com o com pra­
do res  e fectivos.

Inútil nos p arece  h acer un d e ta ­
lle  tan  m inucioso d e  los dem ás 
m odelos expuestos, p o r cuan to  to ­
dos ellos se  a justan  a ese  m ism o 
plan, que ta n to  ha influido en la 
repu tación  m undial alcanzada p o r  
los Citroen.

E n la p a re d  del fondo del s tan d  
es tab a  co lgado  un cuadro  en e l 
que apa rece  la to rre  E iffel, d e  P a ­
r ís , con el anuncio lum inoso d e  
los Citroen, m aravilloso  reclam o, 
p e r f ’c tam en te  reproducido y  q u e  
ha cau tivado  la atención d e  los. 
v is itan tes  del S alón m adrileño.
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P IR E L L I

la E xposición ha sido la nota 
j  ca ra te rís tica  la fa lta  d e  ins-

’

ta lac iones d e  casas  de neum áticos. 
Las principales firm as im portado­
ra s  no han concurrido , ignorándose 
los m otivos, y a  que ta n to  en co ­
ches com o en accesorios, todo 
cuanto  tie n e  un nom bre v erd ad e­
ram en te  m undial ha figu rado  so­
berb iam en te  p resen tado .

N acional PírelU, nuestra  m ar­
ca española de neum áticos, en bien 
s ituado  stand , exhibía sus clásicos 
p roductos, todos cual m ás a la a l­
tu ra  del m ejor ex tran jero , pudién­
dose desde hoy dec ir que quien no 
em plee neum áticos o m acizos de 
fabricación nacional, no se rá  por 
fa lta  d e  poderlos ad q u iriry  s í ún i­
cam ente por fa lta  d e  aquel estím u­
lo que hace p re fe rir  lo nues tro  a 
lo ajeno.

F iguraban  en la instalación cu­
b ie rtas  a cuerda  norm ales, tipos a

talón europeos y  s tra ig h ts id e  am e­
ricanos, con el clásico dibujo de la 
cruz de m alta  en las superficies 
de rodaje . B allons de la clase lla­
m ada por e s ta  m arca Superflex, 
con dibujo ap ropiado  a ta l gom a y 
com pletam ente adecuado  a baja 
presión, d e  acuerdo  con la s  teo rías 
am ericanas, ún icas v e rd ad  en es­
to s  neum áticos por haber p rec isa­
m ente ven ido  de allí la teo ría  re- 
volucionria d e  la nueva aplicación 
del aire.

Exhibíanse tam bién los prim eros 
g ig a n te s  con sus correspondien tes 
ruedas de discos in tercam biab les, 
ruedas que llam aron la atención a 
los in te ligen tes en m ateria  de p e­
sos fu e rtes , que al com pararlos 
con o tras  de m arcas no exposito- 
ras  e s ta  v ez , decían  reunían  cuali­
dades m uy superio res  en !o re fe ­
ren te  a su  so lidez  y  acabado.

Un m acizo del tipo  trapezo ida l
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sem i-elástico  com pletaba la insta­
lación, m acizo que era  un reco r­
datorio  del éxito  qu e  v ienen  g o ­
zando en nu es tra  nación desde su 
lanzam iento , allá en 1918 y  que 
confirm ó el Salón d e  B arcelona 
del P alacio  de B ellas A rtes  en la 
p rim avera d e  1919.

P ire ili, siem pre que concurre a 
certám enes, p resen ta  instalaciones 
d ignas d e  su renom bre y  calidad, 
confirm ando que no neces ita  m u­
cho esfuerzo  para  d em ostrarse , 
bastando  sólo consignar son p ru e­
b a  ev id en te  de ello la s  v is itas  de 
las m ás a ltas personalidades qu e  a 
las E xposic iones concurren , em­
pezando  por S . M. el R ey , que 
siem pre tiene  a len tadoras palabras 
para  los elem entos d irec to res  por 
la ím proba labor que se  han im ­
puesto  y  p ara  que vay an  d esa rro ­
llándose con un éxito  d e  cada v ez  
más g ra n d e  y  m ás positivo .
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OOROM INAS

La  casualidad  nos perm itió  e s ­
cuchar d e  labios d e  don R i­

cardo  C orom inas las explicaciones 
que hubo de d a r  a  S. M. el R ey  a 
propósito  del tubo S ta n d a rd  espa­
ñol tipo  «panal», que e s te  rep u ta ­
do fab rican te ha pa ten tado  en to ­
dos los países y  que resu lta  en la 
p rác tica d e  una eficacia v e rd ad e­
ram ente superior.

El je fe  del L abo rato rio  d e  la 
aviación M ilitar, don Em ilio H e­
rre ra , tan  repu tado  en el mundo 
de la aviación, ha subscrip to  un 
inform e re la tivo  a las p ruebas y  
ensayos en vuelo , e fectuados por
la escuadrilla dee;i:per/'/T?e;2/(2a o /2 
d e l  L aboro torio  A erodinám ico , 
con rad iado res para  agua cons­
tru idos con tubo 5 /a / j r fa r í f  español 
en los ta lle re s  del señor C orom i­
nas y  el inform e no p u ed e  se r  más 
halagüeflo ni m ás convincente.

Los rad iado res fueron coloca­

dos en el apara to  F okker  núm e­
ro  21, con m otor Lorraine-Die- 
trich  450 c. v ., u tilizándose en 17 
vuelos, con una duración to ta l de 
7 h .  45 m .; en e\ B reg u e t 19 A-2, 
con Lorraine  400 c.’ v . ,  probado 
prim ero  en tre s  vuelos d e  1 h. 
58 m. de duración y  después en 
o tro s 17 vuelos, con una duración 
to ta l d e  14 h. 13 m ,; uno de estos 
vuelos fue  en v ia je  de C uatro  
V ien to s a B urgos y  o tro  de C u a ­
tro  V ien tos a C a rtag e n a . En los 
re s ta n te s  vuelos ha sido som etido 
d u ran te  20 m inutos cada vuelo a 
75"; du ran te  12 m inutos, a 80°, y  
d u ran te  cinco m inutos, a 85, no 
habiendo perd ido  agua por ningún 
sitio .

P o r  últim o, el rad iado r para 
B regue t X ¡ V  A -2 ,iu é  ensayado  
en vuelo  en A frica (T e tu án ), du­
ran te  14 h. 24 s ., con tinuando ac­
tua lm en te  m ontado en dicho a p a ­
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ra to , siendo su funcionam iento  
perfecto  y  no habiendo habido n e­
cesidad  de e fec tu a r en él re p a ra ­
ción alguna.

A ntes d e  se r p robados en  vuelo  
los tre s  tipos d e  rad iad o res  que 
an terio rm ente se  c itan , fueron re ­
conocidos p o r el L aboratorio  del 
S erv ic io , habiendo podido a p re ­
ciar en ellos su  p e rfec ta  y  resis­
te n te  construcción.

En v is ta  del resu ltad o  indicado 
y  se r  fabricación com pletam ente 
nacional, e s te  S erv ic io  p iensa 
a u to riza r a los construc to res  que 
sum inistren rad iado res a A viación, 
u tilicen el citado  tubo  S ta n d a rd  
español.

No cabe m ayor satisfacción 
p a ra  n u es tro  am igo C orom inas 
que los elog ios escuchados d e  la­
b ios de nues tro  M onarca y  de 
cuan tas p erso n as in te lig en te s  en 
la m a te ria  v is ita ro n  su stand
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PRODUCTOS BO SO H

La  casa X audaró , qu e  re p re ­
sen ta  d esd e  hace muchos 

años en E spaña los productos 
Boscb, de reputación mundial 
bien acriso lada, p ara  dar p lena s a ­
tisfacción a su  num erosísim a clien­
te la , es asidua concu rren te  a to ­
das las E xposic iones que se v ie­
nen celebrando  en nuestro  país.

A tra ídos por !a ex ce len te  p re ­
sentación de los productos Bosch  
y  an te  el cariñoso recibim iento 
que nos d ispensan  nuestros am i­
g o s los seño res X audaró  y  R e­
g a rá , nos detenem os en el stand  
50 de la g a le ría  baja , contem plan­
do d u ran te  la rg o  espacio  d e  tiem ­
po los p roducto s q u e  se nos van 
exhibiendo, con las explicaciones 
co n s ig u ien tes , dem ostra tivas de 
la perfección  abso lu ta  a que se ha 
llegado en m ateria de fabricación 
en las g ra n d e s  m anufacturas a le ­
m anas

P resen ta  e s ta  casa  d iversidad  
de m odelos de m agnetos, dinam os, 
bujías, arranques e léc tricos, faros, 
po tentísim os re flec to res , bocinas, 
en g rasad o res , d istribu ido res y  bo­
binas para encendido  p o r batería, 
d in am o s-m ag n e to s com binadas, 
am én d e  una se rie  d e  p iezas de 
recam bio.

In teresa a todos los autom ovi­
lis tas exam inar toda  esta  intensa 
gam a de ap ara to s  para poderse 
h acer ca rgo  que nada dejó el fa­
bricante a  la im provisación, que 
son todos ellos p roductos p erfec­
tam en te  acabados, refinados hasta 
un ex trem o que parecería  invero­
símil si no se  tra ta ra  d e  fac to res 
de los más im portan tes para a se ­
g u ra r  una m archa regularísim a a 
los coches.

Y así se  com prende que se  haya 
arra igado  tan to  la fam a d e  los 
aparatos B osch  en todos los países
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del m undo, y  qu e  d e ten te , como 
es  consigu ien te, el record  d e  la 
ven ta , siendo los p referidos por 
los m ás in te ligen tes  autom ovilis­
ta s , que con su em pleo están  fir­
m em ente persuadidos que no h a­
brán d e  su frir  los inconvenien tes 
de la panne.

L as d inam os-m agnetos combi 
nadas han dado tan excelen tes re ­
su ltados en la práctica , que los 
ped idos hechos a diario  a la cen­
tra l de B arcelona y  sucursal de 
M adrid sobrepasan  los cálculos 
hechos d e  provisión , siendo innu­
m erab les las ó rdenes ano tadas por 
nuestros am igos los seño res X au­
daró  y  C .'' d u ran te  los b rev es 
d ías que duró la Exposición de 
M adrid, que para esa casa ha 
constitu ido  un positivo  y  v e rd a ­
dero  éx ito , del que pueden se n tir­
se  m uy ufanos y  del que no p ode­
m os por m enos d e  felicitarnos.
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E. Y  J. P U JO L  X IO O Y

o s  herm anes Pujol son de los 
^  m ás asiduos concu rren tes  a

los sa lones autom óviles que perió ­
dicam ente se ce lebran en E spaña; 
y  se  com prende, porque cueiitan 
con una num erosísim a clien tela en 
toda  la nación. D e ello nos hem os 
podido dar exactísim a cuen ta  du ­
ran te  n u es tra s  rep e tid as  v is ita s  al 
stand  22, que ocupaban en el piso 
prim ero d e  la Exposición, inm e­
diato a la puerta  d e  en trada.

El stand  e s tu v o  constan tem ente 
concurrido  por conocidos com er­
cian tes d e  toda  E spaña y  por v i­
sitan tes que se in te resaban  g ran ­
dem ente  en p resencia r los adm ira­
bles efectos d e  los parches Rusti- 
tines, que en esta  Exposición, 
como en las de B arcelona, han 
confirm ado su  éxito .

P ú so se  nuevam ente de m ani­
fiesto  en M adrid, el in te rés  del 
público por los ap a ra to s  O. S .,  el

m ás an tiguo  y  popu lar d e  los con­
ta d o re s , lo propio  qu e  por los jue­
g o s d e  m esas y  sillas d e  cam paña, 
de ruedas Radge W hitworth  y de 
toda c lase  de accesorios expuestos 
artísticam en te  en el s tan d , que fue 
m uy v isitado  desde el día d e  la 
ap e rtu ra  al de la clausura.

M erecen  c ita rse , en tre  los ac ­
cesorios, lo cuen tak ilóm etros y 
cuen tarrevo luciones, los elevado­
re s  de gaso lina  y  los cuentavelo- 
cidades para velo, y  el com presor 
p a ra  hinchar neum áticos Baoox, 
d e  tan enorm e repu tación  como 
popularidad , con el qu e  se  hacían 
constan tes dem ostraciones.

P ero  el éx ito  positivo  de este  
salón para los am igos Pujol X icoy 
ha consistido  en las ru ed a s  m etáli­
cas in tercam biab les R adge Whit­
w orth  p ara  m ontar neum áticos y 
las llan tas para  la transform ación 
a toda  c lase  d e  ru ed as m etálicas,
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siendo esos seño res los únicos es­
pecializados en e s ta  m ateria  en 
E spaña.

Lo q u e a n te s  aparecfacom o v e r­
daderam ente  d ificu ltoso , resu lta  
hoy, m erced  a la feliz in te rv en ­
ción de los señ o res  Pujol X icoy, 
com o una cosa sencilla y  práctica , 
ya  que poseen  excelenc ias de am ­
bos artícu lo s en proporc iones con­
siderab les, la s  suficien tes para 
a ten d e r la c lien te la , y  en cuanto  a 
las llan tas, de to d as las dim ensio­
n es  ex is ten tes , para p o d er m ontar 
todos ios neum áticos am ericanos y 
europeos.

N os com placem os en h ac e r  e s ­
ta s  m anifestaciones, por cuanto  et 
seño r Pujol ha recibido en M adrid 
p ruebas inequívocas d e  la a lta  es­
tim ación que la clientela española 
concede a la casa de B arcelona, 
que ha sabido im ponerse en toda 
la linea en sus especialidades.
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ZEN IT H

El  ca rbu rado r Zenith, qu e  re ­
p resen tan  exclusivam ente los 

señ o res  F , X audaró  y  C .“ en E s­
paña, tie n e  su  lu g a r o pu es to  de 
honor, que rea lm en te le es m ere­
cido, en la g a le n a  de la p lan ta 
baja del S alón , stand  núm . 51.

E s el ca rbu rado r Z en /M , y  bien 
puede dec irse  sin am bajes ni ro ­
d eo s , el carburador que o frece  el 
g ra d o  sum o d e  perfección  y  el 
conjunto  de to d as las g aran tías . 

A dem ás, las nuevas instalacio­
nes Standard , d e  la sociedad  del 
ca rbu rado r Zenith , resu ltan  las 
m ás económ icas y , para  ac red ita r­
lo  an te  nu es tro s  lecto res , podem os 
d ec ir  qu e  el ca rbu rado r especial 
para  el 10 c . v . Citroén  cuesta  
150 p ese ta s ; para el 6  c. v . R e­
nault, 170 p ese ta s ; para  el 10 c . v . 
F ia t, 190 p ese ta s ; para  el Ford, 
150 p ese ta s , y  para  el 10 c . v. 
R enault, 195 p ese ta s .

E sto s  precios se en tienden  fran­
co d e  p o rte s , en la sucursal de 
M adrid o cen tra l de B arcelona, 
que tie n e  instaladas la casa X au ­
daró  y  C.®

Un dato  curioso  nos in teresa 
re g is tra r  que acred ita  la fama 
enorm e adquirida por el ca rbu ra­
dor Zenith  y  e s  el de que de 
21.500.000 vehícu los autom óvi­
les que están  en circulación en 
el mundo en te ro , 5 .500.000 están 
alim entados por el carburador 
Zenith.

A parte  de esos m odelos, se  ex ­
hiben en el s tan d  Zenith  o tros, 
co rrespond ien tes a la se rie  a g ran  
d ifusión, para  m otores de autom ó­
viles; de la serie  R , para m otores 
industria les; de la se rie  15-20-25 
H R o H K G , p a ra  pequeños m oto­
res  o m otocicletas, y  de la serie  
norm al para  m otores d e  autom ó­
viles.

N uestra  v is ita , la rg a , ta l v ez  en 
exceso , nos perm itió  darnos una 
idea com pletísim a del g rad o  de 
ade lan to  a que se ha llegado  en la 
casa Zenith  para  e laborar unos 
productos que se ex tienden  por 
to d as las p a rte s  del mundo y  que 
son ap reciados en alto  g rad o  por 
cuantos de elios han m enester, 
lo mismo en el m undo autom óvil 
que en el de la industria.

Así se  com prende com o X auda­
ró  a tien d e  los en carg o s que le  son 
hechos d e  todos los rincone de 
España, y  d e  ello nos percatam os 
plenam ente , saludando a estim a­
dos am igos n u es tro s  que rendían , 
com o n o so tro s , v is ita  al am igo 
X audaró  y  le confirm aban encar­
g o s y a  hechos o le inv itaban  a 
anotar pedidos q u e  suponen  sum as 
fabulosas al cabo  del año, quedan­
do p lenam ente justificado el éxito  
d e  los ca rbu rado res Zenith.
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C A R R O C E R ÍA S FIO L
A los éx itos francos y  ru idosos 

que el g ran  carrocero  don 
B a lta sar Fiol ha ob ten ido  siem pre 
en las E xposic iones de B arcelo ­
na, donde su  repu tación  alcanza 
los n ive les m ás elevados, ha v e ­
nido a añad irse  el que acaba de 
a lcan zar en la E xposición d e  M a­
drid .

L os qu e  hayan concurrido  a 
n u es tra  últim a Exposición, ocasión 
propicia  y  g ra ta  habrán ten ido  de 
ad m irar tr e s  m agníficas, tr e s  so ­
berb ias  ci-rrocerías, dobles cabrio- 
le ts , transfo rm ab les, m ontadas so ­
b re  chassis H ispano S u iza , Pac- 
k a rd  y  Lincoln.

C onstituyen  esos tre s  dobles 
cabrio le ts el desiderá tum  dei r e ­
finam iento en m ateria  de carroce-

anunciar es to s  éx ito s , que vienen 
a  constitu ir recom pensa m erecida 
a una labor titán ica , persegu ida 
con em peño du ran te  la rgos años 
y  que ha dado  p o r resu ltado  que

el a r te  d e  la ca rrocería  en E spaña , 
y  s ingu larm en te  en B arcelona, al­
cance el g rad o  d e  superio ridad  a 
que ten íam os derecho a asp irar.

L as ca rrocerias expuestas por 
el seño r Fiol en el S alón d e  M a­
d rid , m odelos d e  g ran  luio, ac re ­
d itan  la labor de sus ta lle re s . E le ­
gancia  en sus líneas, a cual m ás 
perfec ta ; confo rt ab so lu to , ya que 
el detalle, por mínimo e  insign ifi­
can te  que se a , e s tá  a tend ido  con 
verdadero  esm ero ; sobriedad  en ‘ 
el color ina lte rab le y  p in tu ra  p e r­
fec ta , son  las ca rac te rís tica s  de 
es to s  coches, que rep resen tan  lo 
ideal en m ateria de fabricación.

R e c ib a ,por "ello sincera  y  e s ­
pon táneam ente  n u es tra s  fe lic ita­
ciones, las m ás calurosas.

la

n a ,  lo m ejo r que hem os visto, 
tipo  pa ten tado  en E spaña por el 
señor F iol, m odelo d e  m oda ac ­
tualm ente e n tre  la a lta  a ris to c ra ­
cia ing lesa .

E sos coches han llam ado „ 
atención d e  las personas inteligen 
te s  y , como era  de esp erar, adqui­
ridos en los prim eros d ías del S a ­
lón, confrm ándose los en carg o s en 
can tidad que honora g randem ente  
a nues tro  g ran  construc to r, que 
en tan alto g rad o  ha sabido colo­
ca r  la industria ca rro cera  catalana.

G ra to  e s  p ara  noso tros poder
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BATERIAS WILLARD

U'MA ráp ida v is ita  al s tan d  W illard, donde so­
mos afab lem ente acog idos p o r el am igo L lorens, 

nos perm ite ap rec ia r la excelen te  disposición que 
abarca en conjunto.

R esplandecen en todo  su  v a lo r y  v a le r los acum u­
ladores W ü lard  para  autom óvil y  rad io telefon ía, el 
rec tificador F rance  p a ra  ca rg a  d e  acum uladores con 
co rrien te  a lte rn a , los recep to res  y  a ltas  voces A t- 
w a te rk en t, cuen tak ilóm etros A . C . y  cuanto  afecta 
y  se  rtlac io n a  con los sis tem as de alum brado, encen­
dido y  arranque D elco y  Rem y.

Pudim os darnos cuenta de que as í como hasta  aho­
ra  la b a te ría  W illa rd  no te n ia  com petencia en calidad, 
tam poco la tie n e  en prec io , p o r el núm ero conside­
rab le  de ped idos ano tados en el s tan d  d e  e s ta  fam osa 
m arca.

L as b a terías  W illard  son un iversalm en te conoci­
das y  reconocidas com o las m ejores, pero con todo , 
y  a p esar de ello, desde q u e  nu es tro s  am igos los se- 
üo res  C om a, L lorens y  Bufill se  encargaron  de su 
rep resen tación  g en e ra l en E spaña , han desarro llado 
en form a ta l el negocio, que b ien  p u ed e  dec irse  que 
a la hora de ahora han llegado  al summum de sus 
nobles aspiraciones.

AUTO M O VILES N A S H  Y  A J A X
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La a c t u a l i d a d  f u t b o l í s t i c a
Siguiendo e l  curso d e l Cam peonato d e  España  /  l a  marcha triunfal de l 

Barcelona y  un alto d e l Español /  Preparando nuestra  
selección  /  El Congreso de Rom a

En el campo m adrileño, Sam itier exclama: igoal!. después de uno de los m arcados por los azul-grana -  Sagi es
atacado por Escobal e Hiera „   ̂ ® ®

F o to s  A lvaro

S ig u ie n d o  el c u rs o  de l C am peo» 
n a to  d e  E s p a ñ a

^ O N  los partidos cuarto  finales 
del C am peonato  d e  E spaña 

hem os en trado  en la fase  apasio­
nan te  p o r excelencia, cuya in ten ­
sidad  irá  acreciendo hasta el día 
del desen lace  final. P ero  esto  será 
si la vele idosa  fo rtuna no qu iere 
co rta r  en flo r n u es tra s  esperanzas 
risuefías d e  vernos rep resen tados 
en  el partido  decisivo , a  p o d er se r 
p o r partida  doble, y a  que de no 
ocurrir contra tiem pos, autom ática­
m ente la atracción que e je rce  en 
nosotros la lucha para  el título 
máximo se  desvanecería  bajo  el 
peso  del desencanto . ¡Q uerem os, 
no o bstan te , se r  optim istas! P ero  
recordam os el caso  de la Real S o ­
ciedad  donostiarra , señalada con 
casi la unanim idad d e  criterios 
com o sem ifinalista , y  pensam os 
que un fac to r im previsto  o una se ­
rie  de ellos, no nos ju eg u e , como 
ha ocurrido al sim pático club de 
G uipúzcoa, una partida  serrana .

L a  m a rc h a  triu n fa l de l Barce= 
lona y  un a lto  d e l E sp añ o l

¡S eam os op tim istas! S e re n a ­
m ente op tim istas, que e s  tan to  
como te n e r  en cuen ta  que los té r ­
minos del problem a del Cam peo 
nato  están  su je to s  a fluctuaciones 
m esperadas que a lte ran , cuando

m enos se  espera , un resu ltado  
que, p o r asen ta rse  en fac to res que 
repu tábam os inconm ovibles, d áb a­
mos como abso lu tam ente seguro .

D e  ta n to  repe tirlo , hem os o lv i­
dado  y a  que lo más paradójico se

Mcidrid-Barcelona : En el campo 
m adrileño, Monjardín rem ata de ca- 
bezii an te el te rreno  de Pkittko
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da en ei fú tbo l. P ero , paradójico 
m ás en apariencia qu e  en realidad , 
si consideram os que los equipos 
no son m áquinas de rendim iento 
fijo y  que, aun siéndolo, es tán  ex­
p u esto s  a d esp erfec to s  m om entá­
neos, en la m oral y  en el físico de 
sus jugado res.

C om parem os los dos partidos 
jugados p o r el Espafíol en su  cam ­
po y  en el S tadium  m adrileüo y 
verem os que nada puede te n e r , 
exam inando la cuestión  superfi­
cialm ente, m enos explicación que 
el con traste  d e  ¡os dos resu ltados. 
Y  sm em bargo , la tiene. Los más 
o m enos decisivos fac to res de 
cam po y  público; la m oral elevada 
y  la inspiración que b ro ta  a rau ­
dales, en un caso , dando alas a 
los ju g ad o res , y  la fria ldad , tal 
v ez  debida a  una confianza exce­
s iva , que se  conv ierte  en descon­
cierto  an te  un adversario  transfo r­
m ado buscando locam ente rehabi­
lita rse  y  qu e  llega  a lindar con la 
desm oralización p o r el desencaje 
d e  sus filas, al inu tilizarse un ju ­
g ad o r d e  la defensa . El mecanism o 
b rillan te  d e  ay e r  que en plazo 
brevísim o es hecho tr iz a s  p o r e le ­
m entos d iversos, en tre  los cuales, 
claro e s tá , fig u ra  en lu g a r p re fe ­
ren te  el cambio d e  inspiración de 
uno a o tro  cam po. ¡6 a 1 y  O a 2! 
Q ué elocuencia en es tas  cifras 
para afirm arnos una y  o tra  v ez  en 
la inestabilidad que p resid e  el fut-

Ayuntamiento de Madrid



Español-A thletic de M adrid : En el campo de B arcelona, la victoria estuvo siem pre e n  favor de los catalanes.
E stas  dos fotos dem uestran bien claram ente su dominio

bol y  que aun lo m ás sólido en 
apariencia p n ed e  te n e r  sus quie­
b ra s , aunque sean  de co rta  dura­
ción.

C onfiam os en que el Español 
se  recu p erará  en Z a ra g o z a , en 
donde se  ce leb ra rá  el partido  de 
d e  desem pate . Y confiam os en 
ello , porque el once blanquiazul 
se  p resen tará  d ispuesto  a d a rse  
por com pleto, qu e  e s  como ganan  
los partidos los equipos qu e  po ­
seen  la ven ta ja  d e  sab er lo que se 
hacen en el cam po de juego .

El equipo rea lis ta  nos ha pro­
porcionado e s ta  so rp re sa , que lo 
e s  incluso adm itiendo que todo  es 
posible en e s te  deporte . La brusca 
sacudida que abatió  en el césped 
lujurioso  del es tad io  co rtesano  al 
cam peón, para  quienes deseába­
mos una m archa triunfal, sin esco­
llo alguno  que Ies hiciera vacilar 
en el cam ino, ha ten ido  una com ­

pensación en e! resu rg im ien to  e s ­
plendoroso del B arcelona, qu e— 
o tra  so rp resa  no m enos contradic­
to ria  que av iva  el filo d e  nuestra 
m irada un ta n to  perezosa— se d es­
hace del cam peón del C en tro  con 
inesperada facilidad. L a perspec­
tiv a  del v a lo r d e  los onces en los 
m atchs, m ás aún en los de cam­
p eonato , e s  siem pre engañosa. ¿El 
subcam peón d e  C a ta luña ha tenido 
en fren te  a  un R eal M adrid  en cri­
sis? A  ju zg ar por los hechos, sí. 
P ero , pensando  en la rela tiv idad  
d e  las ac tuaciones, ¿no se rá  p rec i­
sam ente  que e s ta  crisis la ha su­
frido  an te un B arcelona, despierto  
d e  su m odorra, m ejorado en ag ili­
dad, p le tó rico  de entusiasm os y 
d e  fuerza moral? P ensem os que la 
inspiración dem ostrada en el t e ­
rren o  se  debe ta n to  a fac to res e s ­
p irituales com o físicos, y  com pa­
rando el once azu l g ran a  d e  hace

tre s  sem anas con el de es to s  d o s 
p artidos, hem os observado  la p re ­
sencia del móvil que an tes  fa lta ra , 
que es el alm a p u esta  en juego . 
A dem ás, pesa mucho la resp o n sa­
bilidad de v e s tir  los co lo res azul 
g ran a , y  en los m om entos solem ­
nes los defensores de ellos pocas 
vences han fallado.

F elicitém onos de e s te  re su rg ir  
brioso que ta n to s  beneficios y a  ha 
rep o rtad o  de m om ento al g lo rioso  
club, sobre todo  en su m em orable 
p artid o  de M adrid, que al g an a rle  
nuevos lauros le  conquistó  a un 
público hasta hoy  ind iferen te y  le  
pone en el lu g a r que por tradición 
le  co rresponde d e  equipo d e  ju e g o  
clásico, d e  sin  p a r  belleza  y  d e  
sum a eficacia.

H aciendo juego  ag rabab le , v is­
to so , que e s  el que hem os dado  en 
llam ar científico  —  algunos des­
p ec tivam en te— , pero  que e s  el

Júpiter-A thletic de Sabadell ; Jugaron con ventaja muy pequeña en favor del prim ero, el partido de desem pate
p a r a  e l s e g u n d o  p u e s to  e n  la  c la s if ica c ió n  g ru p o  B Fotos c ia re t
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M adrid -B arcelona In teresan tís im os m om entos del p a rtid o  ju g ad o  en e l cam po d e  L as C o rts , en  el que quedó 
confirm ada la  v ic to ria  ob ten ida  en iVíadrid

v e rd a d e ro , po rque lleva la  chispa 
d e  la in te ligencia , tam bién  se 
pueden g a n a r  partidos d e  cam ­
peonato . C on ta l d e  qu e  en él se 
ponga el corazón. E l balance d e  8 
g o als  a  1 d e  es to s  partidos, e s  la 
m ejor dem ostración.

N ota sim pática de los m atchs 
e n tre  m adrileños y  ca ta lanes ha 
sido  la conducta adm irable d e  los 
públicos, la corrección  adm irable 
del juego  y  ¡a cordialidad que ha 
p resid ido  las relaciones de los r e ­
p resen tan tes  d e  los dos clubs que 
o sten tan  el nom bre de las dos 
principales c iudades d e  España.

P re p a r a n d o  u n a  se le c c ió n

P o r p rim era  v ez  la Federación  
C a ta lan a , ob ligada p o r las c ir­
cunstancias, p resen ta rá  contra P a ­
rís  una selección de los m ejores 
elem entos, excluidos los ju g ad o ­
re s  del E spañol, B arcelona y  Ba- 
dalona, in te resad o s en esos tro te s  
del C am peonato . E s  un partido  
in te resan te  el que deben  ju g a r  los 
seleccionados d e  B arcelona (sin el 
concurso de los ind iscutib les) con 
los m ejo res de la L iga d e  P arís.

N os d ará  la pau ta del valo r de 
m uchos de nuestros jugadores

'- Ü ' .

d es tacad o s, si b ien  la línea de 
com paración se rá  de valo r re la ti­
vo . Y  no p retendem os con esta  
pa lab ra  se r  desconsiderados con 
los ju g ad o res  parisinos. D ecim os 
re la tivo , porque e s  verdad  si los 
com param os con las es tre lla s  del 
fútbol eu ropeo . P ero  no hay que 
echar en  o lv ido que F rancia ha 
ganado  ú ltim am ente sus tre s  p a r­
tidos in te rnacionales con B élgica, 
P o rtu g a l y  Suiza. E sto s  resu lta ­
dos nos dicen que los franceses 
es tán  en p lena reacción y  que da­
rán que hacer a los n u es tro s , a 
qu ienes deseam os sinceram ente 
que la su e rte  les acom pañe, como 
tam bién que el ac ie rto  insp ire  al 
se leccionador único, seño r Soler, 
que m odestam en te va a saca r eí 
m ejo r partido  posible d e  los e le ­
m entos d ispon ib les, procurando 
sa lir a iroso  d e  su difícil misión.

E l C o n g re s o  d e  R om a

U nas pocas palabras ded icadas 
ai C o ngreso  que los delegados de 
las F ederac iones adheridas a la
F. I. F . A . ce leb ra rán  en Roma 
d e n t r é  d e  pocas horas.

El C o ngreso  tie n e  para el o rg a­
nism o in ternacional del fútbol una

im portancia considerab le. S e  van 
a d iscu tir en él cuestiones im por­
tan tísim as, como son las d e  la d e ­
finición del am ateur, reg lam en ta­
ción del profesionalism o, relacio­
nes Internacionales, e tc .

S om os optim istas y  creem os 
que en el p rim er punto , el m ás e s ­
pinoso, se  lleg ará  a  un acuerdo 
sin venir la tem ible escisión. Los 
ing leses se  m uestran , al parecei-, 
tran s ig en te s  y  es to  ya es mu­
cho.

Tam bién se  reg lam en tará  el p ro­
fesionalism o ... seg u ram en te  para 
que luego  las F ederaciones hagan 
de su  capa un sayo.

N os g u s ta rá  v e r  lo que hace la 
cé leb re  com isión de control que 
hay el p ropósito  d e  nom brar.

E spaña e s ta rá , por fo rtuna, bien 
rep resen tad a  en Rom a. N uestros 
am igos señ o res  O lav e  y  C abo t os­
ten ta rán  la rep resen tac ión , en un 
m om ento m uy delicado, y  sabrán 
poner las cosas  en su punto  cuan­
do se nos a taq u e , con o sin funda­
m ento . P o rq u e  el nom bre d e  E s­
paña se pronunciará de seguro  
m ás d e  una v ez  en las delibera­
c iones, y  no c ie rtam en te  con elo­
g io .

E s p e c t a t o r

■

R ugby en el cam po del B arce lo n a  : E quipo  del F . C . B ., C am peón  d e  C a ta lu ñ a  1926 .— U n m om ento  de 
em oción. E quipo del W hite  D ev ies , de P e rp ig n an , que fu é  ba tido  p o r  n u estro s  cam peones

F o to s  C la re t
S  T  A  D  I  U  M

■
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La q u in c e n a  í e n n í s t i c a
E l  C o n c u r s o  I n t e r n s c i o n a l  e n  e l  R e a l  P o l o  J o c k e y  C l u b

M P E Z A R E M O S  recordando a 
nu estro s  lec to res  la p ro testa  

v ig o ro sa  que m otivó en noso tros el 
ép ico  en tusiasm o de un g ru p o  de 
sefíores p ropensos a l  falso endio­
sam iento , señalando a  é s te  como 
un pe lig ro  para  el le p o r te , ya que 
le  ag a rro ta  y  le ah o g a . V iene pron­
to  la ho ra  del desquiciam iento y 
se  produce la depresión colectiva 
an te  el ídolo ro to .

U ltim am ente, no quisim os co­
m en ta r las d e rro tas  de Juanico  
an te  O lano  y  S indreu , porque la 
nobleza de n u es tro s  sentim ientos 
e s  respetuosísim a con el vencido. 
D e modo que nuestras- fra ses  van

Sefiorita Rosa T orras, vencedora 
del de señoritas

d irig idas, especialm ente , a su cor­
te , q u e  había conseguido s ingu la­
r iza rse  con estridenc ias an tipáti­
cas, incluso con la in tervención  de 
alguno  de sus co rte san o s en cam ­
pañas de P ren sa , llegando  a le ­
v a n ta r  un am biente en rarecido  en ­
tre  los qu e  frecuentam os los clubs 
de  tenn is, el cual hem os querido  
disipar a lgo . S e  ha d istinguido en 
es te  aspec to  el «soldado descono­
cido», que no sabem os si conside­
rarlo  como a un crítico  d e  ten n is  
o  como m ozo,de estoques del c ita ­
do jugado r.

P o r  tan ridiculo partid ism o no 
hay derecho  a d esp re s tig ia r los 
va lo res  consagrados y  estim ados 
como genu inos rep re se n tan te s  del

Cochet, ganador del Concurso de caballeros

tenn is  español, satisfaciendo así a 
un g ru p o  d e  seño res que tienen 
a bien c re a r b an d e rías . M anolo 
A lonso, el que ha levantado  más 
alto  nuestro  m érito tennístico p a­
trio , lo señalaban  como a un ven ­
cido. Juan ico , Ju an ico  lo d erro ta­
ría  facilisim am ente. Y W asher, 
una p rim era  fig u ra  internacional, 
g an a  a Juan ico , quien deb ía tener 
el máximo em peño en vencerlo , en 
tre s  se ts , con dom inio absoluto , y 
lo más no tab le, haciéndole los ta n ­
to s  a la derecha. F laquer, otro

p restig io  nacional, era un ju g ad o r 
en p lena decadencia, un veterano  
ten n is ta , poca cosa, nada. Y  S in­
d reu , un segundón m odesto . J u a ­
nico, ¡Juanico era el prim er ju g a ­
d o r peninsular!

L legan  a B arcelona ases  in te r­
nacionales, y  su estupo r an te  la 
clase d e  ju e g o  de ju a n ic o , de 
quien se  le s  advirtió  com o de 
m érito ex traord inario , se  traduce 
en ap reciaciones nada favorab les 
acerca nuestras condiciones de v a­
lorización de ju g ad o res . M ais,

Juanico, seilorita T orras, señora Pons y  señor Coclict, finalistas del 
Concurso parejas mixtas

S  T  A  D  I  U M
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S e ñ o ra  P o iis

c’e s t  ridicule de le com parer á 
A lo n so ! M ais, s i F laquer c 'es t 
d'une c la sse  beaucoup p lu s  su- 
perieure!{palabra?, d e  C ochet). Y 
luego  nos miran con un a ire  como 
queriendo decir: «¡Pobre gen te!»

C ochet tiene  una segu ridad  ab­
soluta; iinsm asli defin itivo , que no 
falla en a lgunos partidos ni una 
sola vez; e s  rápido den tro  d e  la na­
turalidad , tiene  ciencia y , sobre 
todo ,an tic ipación . E s ,se g u ra m e n ­
te , de en tre  todos los te n n is ta s , el 
q u e  anticipa más.

W ash er e s  im petuoso y  brillan­
te . No tie n e  ta n ta  seg u rid ad  en 
el sm ash com o C ochet, pero  su 
d rive  e s  mucho m ejor. É n  el p a r­
tido  que jugaron  en tram bos, W a s­
her no estaba «fino». H e aquí la 
única razón porque perd ió  tan  rá ­
p idam ente, adv irtiendo  que d é lo s  
cinco m atchs habidos en tre  ellos, 
cua tro  han sido  g an ad o s p o r W a s­
her, siendo su  in te rés en g an a r a 
C ochet ahora b as tan te  rela tivo .

Borm an e s  un d iscre to  jugado r, 
que ha ten ido  épocas d e  no tab les 
éx itos. P eg a  el d rive  m uy bien 
y  tiene  un saque bueno y  e le ­
g an te .

E n tre  los nuestros se  ha d istin­
guido en e s te  concurso, T arruella . 
H izo cinco se ts  con W asher, e s ­

tando  m uy afortunado en su ac tu a­
ción.

T ejada  e s  un buen ju g ad o r de 
S an  S ebastián . Com o C arre ras , 
tiene  a lg u n as ju g ad as esp léndi­
das; p ero , como C a rre ra s , muy 
inseguro . Lo creem os superio r al 
te n is ta  ca ta lán ,

D urall e s  un júnior que prom e­
te . T ien e  g ran  acom etividad y  
ju e g a  con entusiasm o.

R iera m ejora mucho. S u  estilo  
e s  bueno, de la escuela de F la ­
quer. S u  com pañero  T orm o nos 
ha dado  la im presión en e s te  con­
curso , como siem pre, de sus con­
d ic iones d e  luchador.

A ndreu  ha jugado  desde las p ri­
m eras v u e lta s  con escaso  em peño. 
N o pu ed e  defin irse su in te rv en ­
ción en e s te  concurso, y a  que su 
v a lo r tenn istico  es muy superio r a 
los resu ltad o s obtenidos.

S in d reu  tu v o  algunos m om entos 
m uy b rillan tes en su m atch contra  
C o ch et y  en el doble sem ifinal, 
pero  su  actuación ha sido  algo 
«gris». C onvengam os en que de 
la ex ce len te  moral em pleada en 
sus m atchs contra Juan ico , vem os 
m uy poca en su s  partidos in te rna­
cionales.

S a la  tie n e  g ran  variedad  de 
juego ; S uqué, rap idez fan tástica, y  
nos p regun tam os: ¿P o r qué no m e­
jo ran  su  forma?

En cuan to  a F laq u e r, vem os 
e s tá  m uy desen trenado  y  nada 
«precisos, innegab lem ente su  d es­
g a n a  del ten n is  se  ha acentuado 
d esd e  que aquel fam oso g ru p o  de 
sec ta rio s  ha procurado  con d ife­
re n te s  m edios desvalo rar su  r e ­
nom bre de ju g ad o r europeo.

W ash e r en  la  final d e  cabalíero s

s' T  A n  I 1/ M

S eñor Tejada

C onsta tam os con v iva sa tis fac ­
ción los p ro g reso s de la señorita  
F ab ra , que en su  m atch con la se ­
ñorita  T o rra s  estaban  a 5-3 en el 
te rc e r  s e t a su favor.

La señora  B aronesa de S e g u r  
llegó a la final en el m ixto. La 
em oción que suponía la posib ilidad 
d e  vencer a C ochet, se tradu jo  en 
una la rg a  se rie  d e  fa ltas  d e  saque.

D e  en tre  las noveles tenn isw o- 
m an, nos p arece  tie n e  chance d e  
éx ito  no rem oto , la sefiorita M ona 
D utton .

H a g anado  la final de dam as la 
seño rita  T o rra s , después d e  v e n ­
ce r fácil y  ráp idam ente  en  d o s 
s e ts  a  la señora  Pons. E s te  resu l­
tad o , después del triun fo  d e  la se­
ñora P ons sobre la seño rita  M ar- 
n e t, nos explica la razón de e s ta  
m ism a v ictoria, debida a que la 
seño rita  M arne t había sufrido una 
lig e ra  lesión que le  im pedía co­
rre r . La señ o rita  M arnet, vencida 
en los dos últim os concursos, se ­
g u ía  después d e  su  match con la 
señ o ra  P ons, con su a ire  d e  mo­
d es tia , f ing ida o rea l; ind iferen te, 
m ien tras en sus ojos verd es claros, 
de m ira r tranquilo , d e  continuada 
ausencia, había un no sé  qué de 
perenne  lejanía.
Fotos Vela F iUZANTE
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El r a i d  d e  a v i a c i ó n  M a d r i d  - M a n i la

. ' j

L os av iad o res  e sp añ o le s  en el cam po H eliópo lis , próxim o a  E l C airo , ultim o aeró d ro m o  en que estuv ieron  
reun idos los tr e s  a p a ra to s . (X )  C ap itán  E s té v e z  y m ecánico  C alvo , ex trav iados en el d e s ie rto  de A rab ia  y  re c o ­

g idos p o r av iad o res  ing leses  Foto Transatlantic

Salón de Milán y  Carrera Copa Exposición

SE acaba de ce leb ra r en M ilán el 
S alón del A utom óvil anual, que 

tie n e  lu g a r sim ultáneam ente con la 
F eria  d e  M u estras . A dem ás d e  to ­
d as  las m arcas ita lianas, h a  concu­
rrido  g ran  p a rte  d e  la industria  
fran cesa  e ing lesa . E spaña estuvo  
esp lénd idam en te  rep resen tad a  por

el coehecito  C. E. Y. C., constru i­
do por el C en tro  E lectro técn ico  y 
de  C om unicaciones de M adrid se ­
gún  los p lanos del capitán  señor 
H ernández.

Con m otivo del Salón se d ispu­
tó  en el autódrom o d e  M onza la 
ca rre ra  C opa F e ria . L os coches,

5  T  .4 D  í  í ;  iW

según  el reg lam en to , debían  rec o ­
r re r  p o r ca tego ría  una distancia 
determ inada en el m enor tiem po 
posib le y d isponiendo de una can­
tidad  m áxim a d e  gaso lina . G a n a ­
ron las d ife ren te s  ca teg o rías  los 
a u t o m ó v i l e s  D iatto , Lancia, 
F ia t y  Citroen. Fotos Strazza

Ayuntamiento de Madrid



El c ic l ism o en e l  e x t r a n je r o

L a XIX M ilán-Sati Remo El g ru p o  d e  cab eza  p asan d o  p o r  el pu eb lo  d e  NovI. — El v en ced o r G ira rdeneo  
a tacan d o  a  los le a d e rs  en las ce rcan ías  d e  la  llegada

Qu e  G irard en g o  continúa m e­
rec iendo  el título decam pio- 

nissim o, lo justifica el últim o triu n ­
fo obtenido con m otivo de la g ran  
p rueba M ilán-San R em o. La flor 
y  nata de los ases  franceses, b e l­
g a s  e ita lianos se  pusieron  en lí­
nea y  G ira rd en g o  fué ob je to  de 
un duro  ataque p o r p a rte  de todos. 
A  nadie ex trañ ará , pues, q tiecuan- 
do en la du ra  cuesta  del T urchino 
pinchósele im tu b u la r al form ida­
ble co rredor, los m ás crue les en e­
m igos, B inda, T y s, H uot, Bellan- 
g e r , A lancourt, L inari, Belloni, 
e tc é te ra , escapasen  como alm a en

pena; pero  tam poco causará  so r­
p resa  consignar que G irardengo , 
con esa  segu ridad  d e  los hom bres 
que se  hallan en plena form a, au ­
m entando  paulatinam ente su tren 
d e  caza , log rase con tac to  con to ­
dos, lo g rase  luego  dejarlos, inclu­
so  a su últim o enem igo C iachieri; 
incluso  que haciendo el m erecido 
honor a la G o zzeta  dello  Sport, 
organ izado ra  de la ca rre ra , llegase 
a aum entar las proporciones de la 
« paliza  ̂ sacando 6  m inutos de 
avance y  g an a rse  una uvación.

C u an to s  sabem os lo que vale 
G irardengo  no nos hem os pasm ado.

P arís-R oubaix , la clásica p rueba  
ciclista francesa, es ta  v ez  ha a l­
canzado  honores de épica lucha; 
sólo direm os que los 260 kilóm e­
tro s fueron cub iertos a un prom e­
dio de 34,400 kilóm etros p o r hora. 
F ué un apoteósico  triunfo del be l­
g a  D elbecque, quien g a n ó a l sp rin t 
en lucha con Vam  Slem brceck.

D igam os, no obstan te , sin r e g a ­
te a r  el m erecido honor al que ven ­
ció, que el héroe , el bo ta fu eg o s, 
la «chispa» de la ca rre ra  fué  H enri 
P e iliss ie r, ese  hom bre cuya a ltivez  
e inm odestia podem os p erd o n a r 
en g rac ia  a su  alta calidad , a su 
com batividad excelen te . P e iliss ie r 
con sus 35 años, ob ligó  a jó v e n es  
y  a v e te ran o s  a una ruda ta rea , 
fo rzando  el pelotón a cada m om en­
to . En los últim os k ilóm etros lo g ró  
ir  despegando  adversarios con a r ­
d o r sa lvaje ; al final, sólo con éJ 
quedaron D elbecque y  V an S lem ­
brceck; la « n e g ra »  le  p inchó un 
neum ático cuando los m iles d e  m e­
tro s  que le  separaban  d e  la m eta 
eran  pocos; el g ran  a tle ta  cam bia 
en pocos m om entos {dos m inutos), 
pero  y a  e s  ta rd e ; los dos fu g itiv o s  
llegan  an tes que él a  la susp irada 
línea ...

P e ilissie r rec ibe , no obstan te , 
la ovacionaza m erecida.

S us 35 años dem uestran  qu e  la 
cabeza tie n e  tan ta  o m ayor fo rta ­
leza p rác tica que los m úsculos.

* *  *

C a rre ra  en cu esta  S ain t-C loud  ; M om ento de la  sa lid a . -  L a  s e r ie  que 
d ispu taron  P e ilis s ie r  (C arlos), R orback  y C op in . — C op in , el v en ced o r 
F o to s R o ly S tr a z z a

S  T  A  D  1 V  M

La p ren sa  ha venido dando cuen­
ta  d e  los m últiples «ep isod ios»  a
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L os se is  d ía s  de P a rís  : E! v e te ra n o  C a rlo s  R avaud , ju ez  á rb itro , d esd e  su  p u esto  contem pla el p a so  de los 
c o rre d o re s . — L os vencedo res , W nm bot y  L acquehaye . — V ista  g en e ra l de la p is ta  de inv ierno  d u ran te  la lucha. 
E l cam peonísim o ita liano  G ira rd e n g o ,— La sa lid a  d e  la  c a rre ra . — P u tzein  y M are s t, c lasificados segundos .

E l serv ic io  d e  te lé g ra fo s  funciona d u ran te  la p ru eb a

que lian dado  lu g a r los «seis días» 
de  P a rís , afirm ándonos m ás, a base 
de ello , en nu es tra  creencia d e  que 
cuando las ca rre ra s  traspasan  las 
24  o las 48 horas, em pieza la mix­
tificación depo rtiva . Com o no es 
é s te  el lu g a r de ex tendernos en 
com entarios, nos lim itarem os úni­
cam ente a dec ir que 20 horas an ­
te s  del térm ino de la ca rre ra  iban 
em patados cua tro  equipos con no 
g ran  d iferencia d e  puntos; se  llegó 
as í a la ultim a h o fa , se  iniciaron 
cazas se rias, aunque m enos v io ­
lentas en aparienc ia  que las d e  los 
d ía s  an terio res; faltaban  sólo 15 
m inutos p y r a  te rm inar cuando 
sorprendió  al público y . . .  a los 
enem igos, una fuga de W am bot y 
secundado  adm irab lem ente p o r  
Lacquehaye, logran la codiciada 
vuelta  que les valió  n e ta  v ic to ria .

F ué un esfuerzo  rea lizado  en 
m om entos de d esesp e ro ; b as te  d e­

cir que an tes  d e  su  hazaña, el p ri­
m er lugar e ra  d e  M arcot-B arón 
(conocidos del público barcelonés) 
que llevaban sob re  los vencedores 
una ven ta ja  de 150 puntos.

«Xanfaina» ciclista la ha consti­
tu ido , v erdaderam en te , una p rue­
ba ciclista en cu es ta  que sobre el 
tray e c to  qu e  va al alto  d e  Saint- 
C loud ha hecho d ispu tar nuestro  
co lega L 'A uto . La prueba no ha 
contestado  concretam ente  el in te ­
rro g a n te  que en sus g acetillas hizo 
fig u ra r siem pre  el periódico o r­
gan izador. ¿ S ta y e r ?  ¿R o u tie r?  
¿ S p rin te r?  La ha ganado  Copin, 
un a tle ta  del ciclism o, un hom bre

que igual puede ad ap ta rse  a la m á­
quina d e  m edio fondo, que cargar 
con el zu rrón  d e  la ca rre re ra , que 
dem arrar 200 m etro s sobre el ce ­
m ento . La p rueba  la ganó  un hom­
bre  fu e rte , un hom bre e n fe rm a ; 
fué la dem ostración p lena de que 
cuando e s  al o rgan ism o al que se 
p ide un esfuerzo , es el p riv ileg io  
d e  un organism o el que debe res­
ponder d e  todo ; la especialidad, 
la tác tica , la ciencia, son un com ­
p lem ento  d e  los a tle tas  del ciclis­
mo, pero  una cuesta  pone a  p ru e­
ba to d as las re se rv a s  de ese  cau­
dal de fuerza  que se ex tiende por 
los m úsculos cuando un hom bre 
como C opin , convencido de su ca ­
lidad , e jecu ta  el ritm o d e  los p e ­
dales , no o b stan te  se n tir  que cada 
g o lpe  de pedal le  hace sen tir como 
dos enorm es pesos que le clavasen 
los p ies en la t ie r ra .. .

K a n t

P arís-R oubaix  ; E l con tro l de A m iens. — P e llis s ie r  cam bia tu b u la res . — E l pelo tón  de cab eza  a  m itad  del
tra y e c to  Fotos Rol

S  T  A D  I  U M
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La ac tua l idad  d e p o r t i v a  en Par ís
D e  todos los acontecim ientos 

acaecidos es to s  últim os días, 
ha sido  el m ás no tab le la llegada 
en P uerta-M aillo t de la Ulfima e ta ­
pa de la V uelta a F rancia  A utom ó­
vil, d e  la que en el pasado  núm e­
ro  se  ocupaba y a  S t a d i u m .  N u­
m erosa concurrencia asistió  al ac­
to , ap laudiendo  los valien tes con­
ducto res  que p roceden tes de Lille 
llegaban a la cap ita l francesa.

L ástim a ha sido que tra tándose 
d e  una p rueba  tan  in te resan te , no 
se  hayan  preocupado de ella m a­
y o r núm ero d e  m arcas, que luego 
segu ram en te  lo  habrán sen tid o , 
después de haber v isto  la perfecta  
ó rganización  del concurso y  la 
g ran  anim ación que en las pobla­
ciones fin d e  etapa despertó  el 
paso  de los partic ipan tes , y  to d a ­
v ía  m ás las exhibiciones en form a 
d e  exposición d e  los vc-hiculos en 
los cam pos ce rrados. T a le s  expo­
sic iones pueden calificarse de S a ­
lón am bulante, que según ios in te ­
resados, para  la ven ta  d irecta  a! 
consum idor, ha dado  mucho m ejor 
resu ltado  que los lujosísim os sa lo­
nes a b ase  de s tan d s  y  g ra n d e s  
ilum inaciones.

T écn icam ente ¡os resu ltad o s han 
sido  los sigu ien tes: T om aron la 
salida v e in titré s  concursan tes, de 
los tre in ta  y  cua tro  inscrip tos, de 
ésto s s ie te  m otos y  d iez y  se is  co­
ches, llegando  a  P arís , después 
d e  4 .600 k ilóm etro s d e  recorrido , 
cuatro  m otocic letas y  ca to rce  co­
ches. L os abandonos, com o se ve, 
no fueron im portan tes , confirm an­
do los optim ism os d e  los que opi­
nan que cada día es más ¿olida la 
construcción d e  los m odernos m o­
to res . D e las m otocicletas consi­
gu ieron  la sin  penalización  una 
Rovin  y  dos Gnome Rhóne, y  en 
coches, Benjum in, L a  bicorne,

Q eorges D esgrange, vencedor del 
cross de los «ancStres»

G. M ., Citroen y  F. N ., que e s ­
tu v ie ron  brillantísim os en todo  el 
reco rrid o . *

* *
Tam bién ha rev estid o  g ran  éx i­

to  el cross de los v e te ran o s , ca­
r re ra  re se rv a d a  a los v ie jos aficio­
nados d epo rtistas . M uchos d e  los 
q u e  en ella tom aron p a r te  conta­
ban m ás d e  cincuenta aflos. V en ­
ció en form a espléndida G eo rg es  
D esg ran g e , herm ano d e  H enry , el 
d irec to r y  p rop ie tario  del g ran  ro ­
ta tiv o  U A u to , a  su v ez  Empleado 
en la adm inistración d e  tal perió ­
dico.

El velódrom o del P arq u e  d e  los 
P ríncipes está  a punto  d e  ab rir  sus 
puertas  para d a r  com ienzo a la 
tem porada de ca rre ra s  del actual 
año . La herm osa p is ta  se  p resen ­
ta rá  rem ozada con una g ra n  can­
dad de sencillas construcciones, 
que son las p rim eras d e  la re fo r­
m a p ro y ec tad a , que debe acabarse  
en el inv ierno . L as refo rm as han 
consistido  en dos nuevas g ran d e s  
tribunas perfec tam en te  cub iertas 
y  en un túnel sub terráneo  por el 
que aparecen  en m itad d e  la p ista  
los co rredo res de las g ran d e s  p ru e­
b as  en ca rre te ra  que en ella tienen  
la llegada , ta le s  como B urdeos- 
P arís  y  la V uelta  a F rancia.

*

C on m otivo d e  la nueva e lec ­
ción d e  la Com isión D eportiva  del 
A utom óvil C lub de F rancia , oca­
sionada por la dimisión d e  la an ti­
g u a , que tu v o  qu e  re tira rs e  an te 
el fiasco  d e  inscripciones reunidas 
para el G ran  P rem io del A. C . F . 
C . q u e  se co rrerá  en M iram as, los 
nuevos elem entos que la in teg ran  
han decidido m odificar y  am pliar 
el program a de ta l m anifestación, 
dejándolo establecido así: P o r la 
m añana, ca rre ra  de cycle-cars con 
cilindrada hasta  1.10Ó e. c .: p o r  la 
ta rd e , G ran  P rem io  del A utom ó­
vil C lub d e  F rancia  rese rv ad o  a 
los coches d e  1.500 c. c ., nueva 
reg lam entación  m undial, y  por la 
noche, salida de los inscrip tos a  la 
prueba d e  seis d ías C opa A nsaldo. 
C on ta l p rogram a y  faltando  to ­
davía algunos d ías para  la  clausu­
ra  a derechos dobles, se  espera  
pueda consegu irse  sea  un éx ito  lo 
que hasta ahora e ra  un verd ad ero  
fracaso.

N . M a s f e r r e r  A l f o n s o
París, 26 - 4 - 26.

V uelta a F rancir, automóvil : El parque de M aimaison. — En plena ru ta. — El equipo Peugeot_

S T  A D  l  V  y,
Fotos Rol
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M E N  S J I J E R J I S
En  la  noche del sábado  24 de 

abril quedó constitu ido  el nue­
vo  C om ité Olím pico Espafiol en ­
ca rgado  de ¡a preparación  y  asis­
ten c ia  d e  nu es tro s  a tle tas  a los 
IX  Ju e g o s  O lím picos que se  han 
de  ce leb ra r den tro  d e  dos años en 
A m sterdam .

El C om ité qu e  cesaba en sus 
funciones, p resid ido  por el Barón 
de  G üell, delegado  O lím pico In­
ternacional, dió posesión a los e le ­
m entos prestig iosísim os que com ­
ponen el nuevo C om ité , que ha 
quedado constitu ido en la sigu ien­
te  form a;

P residen te : señor M arqués de 
L am adrid .

V icep resid en tes: don C a r l o s  
M ufloz R oca-Tallada (sp o rts  de 
n ieve) y  don J o rg e  de S a tru steg u i 
(pelo ta  vasca).

T eso re ro : don Ram ón P uigm ar- 
t í  (law n-tennis).

C ontador: don S an tiag o  Roure 
(yachting).

V ocales: don P ed ro  C usell (a tle ­
tism o), don Jo sé  C lols (boxeo), se ­
ñ o r C onde d e  C audilla (esgrim a), 
don Ja im e  G arc ía  A lsina (lucha 
greco-rom ana), don R icardo M ar- 
g a r it  (rem o), don Luis B one t (na­
tación), seño r M arqués d e  B óveda 
de Limia (hípica), don R icardo C a- 
bo t (fútbol), don N arciso  M asfe- 
r re r  (ciclism o), don M anuel S o ta  
(hockey), don M anuel J .  d e  Ame- 
zu a  (d ep o rtes  de hielo).

S ecre tario : don J o s é  M esalles 
Estivill,

C onstituye  un a  alta honra para 
la  redacción  d e  S t a d i u m  v e r  fig u ­
r a r  e n  el nuevo  C om ité a dos de 
su s  elem entos, p o r los qu e  e s ta  re ­
dacción m ás idolatría sien te : don 
R icardo  C a b o t y  don N arciso  M as- 
fe rre r , fundador el prim ero y  di­
rec to r  el segundo  de e s ta  R ev ista , 
co n sag rad a  a p ro p ag a r y  a  en a lte ­
c e r  los depo rtes  en E spaña , como 
lo p rueba  que sus dos inspiradores 
f ig u re n  conjuntam ente en el nuevo 
C om ité.

D e  ello nos felic itam os y  por 
ello  les felicitam os.

» « «

El  C en tro  M unicipal d e  P ro p a ­
g an d a  e  Inform ación de San 

S ebastián  p ro y ec ta  ce le b ra r  el v e ­
ran o  próxim o un concurso  d e  ele­
g an c ia  autom óvil.

El  R eal C lub D eportivo  Español 
envía su prim er equipo a A m é­

rica . El equipo cap itaneado  por 
Z am ora ju g a rá  en B rasil, Repúbli­
ca A rgen tina , U ruguay , P erú , 
C uba y  C osta  Rica.

H ará  su  debu t en A m érica el 13 
de junio, en el estadio  de Río J a ­
neiro . ,  .  ,

SE  anuncia como m uy probable 
el match revancha en tre  S u sa­

na L eng len  y  E lena W ills, la cam­
peona am ericana.

L u g ar d e  la acción, los courts 
del R acing  C lub  d e  Francia; ép o ­
ca, m ayo actual.

A U T 0 M S V IL 1 S T A S , no olvidéis 
e s to s  precep tos:

L as p lacas que deben llevar 
v u es tro s  coches deben  se r  d e  fon­
do blanco, con le tras  n eg ras , de 
m adera o m etálicas y  d e  las di-' 
m ensiones que determ ina el R e­
g lam ento  d e  C irculación.

No deben e s ta r  ocultas p o r nin­
gún  o tro  ob je to .

La posterio r debe e s ta r  ilum ina­
da d e  noche.

La an terio r no debe se r pintada 
sobre el rad iador.

N o deben co n ten e r m ás qu e  la 
le tra  indicadora d e  la p rov in ­
cia y  el núm ero de orden de ma­
trícula.

N o pueden  con tener ninguna 
o tra  le tra  ni em blem a de ninguna 
clase.

C uando  se v ia je  p o r el ex tran ­
je ro  debe co locarse o tra  placa en 
la p a r te  poste rio r, ovalada, d e  m e­
d idas señ a lad as en el R eglam ento, 
con la  le tra  E  p in tada en negro  
sobre fondo blanco. E sta  le tra  no 
e s tá  perm itido  que se  p in te  en la 
placa de m atrícula (R. A. C . C .)

El  nom bre d e  F rantz-R eichel es 
sobradam ente conocido en tre  

los d epo rtis tas  españoles. P reside  
en la  ac tualidad , y  desde su fun­
dación , la A sociación In ternacio­
nal de la P re n sa  D eportiva  y  ad e­
m ás desem peña 18 cargos: 7  p re ­
sidencias, 5  se c re ta ría s , 1 v ice­
p residencia  y  5 vocalías.

D e te n ta  en Francia e! record  
d e  los ca rg o s  d e  ca rác ter depor­
tivo.

' L cron ista  re g re sa  de un v ia je  
'  a  la C orte .
S u  v ida ha transcurrido  p lacen­

te ra  en sus la rg a s  v isitas a los 
s tan d s  del Salón de¡ A utom óvil, 
as istencia  a  los m atches d e  fútbol 
en los lierm ósisim os estad io s del 
M etropolitano  y  del F . C . M adrid.

La capital de E spaña , m erced a 
una en tend ida política m unicipal, 
p ro g resa  notablem ente.

D os cosas hay que m olestan la 
v is ta  y  el oído: las «trincheras» 
de los pollos b ien  y  el ruido in­
com prensible d e  las bocinas de los 
autom óviles.

¡Allí e s tá  haciendo m ucha fa lta  
un nuevo Marimón!

L  program a definitivo d e  los 
Ju e g o s  O lím picos de A m ste r­

dam (año 1928), es el sigu ien te : 
20 junio  a '8  julio: Fútbol.
30 junio: A pertu ra  y  juram ento . 
2 a  7  julio: H ockey.
5  a 19 ídem : E sgrim a.
6  a 15 ídem : L aw n-T ennis.
9  a  15 ídem: A tletism o.
15 ídem : M arathón.
7  y  8 ídem : P eso s  y  halteras.
9  a  15 ídem: Lucha.
9 a 13 Ídem: Penthatlon.
14 a  21 ídem : Y achting.
16 a  23 ídem : N atación.
18 y  23 ídem : G im nástica.
18 a  23 ídem : Boxeo.
19 a 22 ídem : Ciclism o.
10 a  23 ídem : H ípica.
24 ídem : C lausura  solem ne.

A lista oficial d e  inscripciones 
p ara  el IV G ran P rem io de 

T urism o d e  G uipúzcoa, ha queda­
do estab lecida  del m odo sigu ien te : 

S q /Z o í / ( 2 .0 0 0  c. c.)
B a llo t  / /  »
Jea n  G ra f  /  (1.500 c. c.)
Jea n  G r a / / / ( 1 .1 0 0  c. c.) 
Jea n  G ra f  / / /  »
Jea n  G ra f I V  c. c .)  
B u g a tti I  (2 .000 c. c.)
X ., S abipa.
X ., C ristian .
L os inscripciones a derechos 

sencillos siguen  ab iertas hasta  el 
16 d e  m ayo.

Aprovisionam ientos  
G asolina A utorina. 
A m ortiguadores H artford . 
B ujías K. L. G.

S  T  A D  í [J M
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■pARA ade lan tar a un coche debe 
^  h acerse  siem pre p o r la iz ­
quierda., quedando prohibido ha­
cerlo  en las cu rvas y  en aquellos 
pun tos en que la visibilidad d e  la 
zona d e lan te ra  no sea  suficien te 
(R. A . C . C .)

* « «

En  la H abana v iene funcionando 
una entidad sim ilar a  la de 

nuestro  S indicato  de P eriod istas 
D eportivos con el títu lo  d e  A so­
ciación d e  C ro n istas  de S p o rts  de 
C uba , form ando parte  de su D i­
rec tiva  don Rafael C on té , p re s i­
den te; d o n j .  M assaguer, v icep re ­
sidente; don B. J im én ez  Perdom o,

secre ta rio ; don A dolfo P on t, te so ­
rero ; don ,E lad io  S ecada, don Jo sé  
C on te , don F ank  M oran, don P e ­
dro M artínez , don A bel D u-B reuil, 
don M anuel R eg ó  y  don Ju lio  V as- 
se ce r, vocales.

* ^ *

T  A C opa A nsaldo, que se  corre- 
J-» rá  en el m es d e  junio  próxim o 
en el autódrom o d e  M iram as, con­
sis tirá  en una ca rre ra  rese rv ad a  a 
coches d e  turism o (tipo com ercial) 
y  se  ce leb ra rá  du ran te  s e is 'd ía s  
consecutivos. P ara  cada coche 
concursan te habrá un equipo de 
cuatro  conductores y  cu a tro  me­
cánicos.

p  L cé leb re  av iador, cap itán  fran- 
cé s  F o n ck , ha em prendido 

v ia je  en dirección a N ueva York, 
d e  donde p iensa p a rtir  en  los p ri­
m eros d ías del m es de julio  próxi­
m o, en avión, en vuelo d irec to  a 
las cos tas  de F rancia.

« * *

SON m uchas las m ejo ras qu e  ha 
alcanzado el R eal A utom óvil 

C lub de C a ta luña y  serian  mucho 
m ás num erosas si el ind iv idualis­
mo y  egoísm o no fueran  causa 
de que m uchos p rop ietario s de 
autom óviles estén  alejados del 
C lub.

La q u in c e n a  d e l  Turf  en M a d r i d
T ^A D R iD  es , a la hora ac tua l, el 

lu g a ra d o n d ed ir ig e n su so jo s-  
todos los aficionados, para  segu ir 
la actuación d e  los d iversos ac to ­
re s , al ob je to  de poder hacer ca­
lendario s p a ra  fu tu ra s  actuaciones 
en B arcelona y .S a n  S ebastián .

La M agdalena  g anó  la prueba 
m ejor do tada del día 11 del ac tual, 
m ostrando la indiscutib le pnm era 
p laza d e -s u  generación , y  hasta 
nueva o rden , tam bién en tre  ¡os po­
tro s , a  no s e r  su s  actuaciones hijas 
de la p recocidad, cualidad m uy 
desarro llada en la s 'h e m b ras  en la 
época del año en que estam os; a 
veces, cuando es m ás adelantada 
la estación, llegan  los ejem plares 
ta rd ío s a e s ta r  en condición y  no 
ex isten  las m ejo res po trancas fren ­
te  a fren te  d e  los m achos en for­
ma. N os ex trañ aría  si aconteciera 
a !a b rillan te hija d e  B illycock  tal 
cosa, pues en su v ida d e  ca rre ras 
ha dem ostrado  una constancia y 
una reg u la rid ad  en la form a, poco 
común en los productos naciona­
les. Su com pañero d e  m adre, Boó, 
am bos de casa f im e ra ,  llegó en 
segundo lu g a r delan te  una fila in­
dia cuyo prim er batido era  L'Eneo, 
a  un cuerpo. La cá ted ra  daba la 
cuadra C im era a 1 x  I, La 
apuesta  m utua pagóse  a 9  g a n a ­
d o r y  9 ,50  y  36 pese tas  colocados, 
en el P rem io N ouvel lin, d e  1.800 
m etros d e  recorrido , efectuado  en 
2 m. ’/s , no mal tiem po si se  re ­
cuerda el e s tad o  de la  p ista , p e ­
sada.

La o tra  p rueba , un a reclam ar 
sobre la milla, ganado  por Labra­

dor  en 1 m. 48 s . , dos cuerpos d e­
la n te  de n u es tro  conocido Broto- 
nie y  dos y  m edio cuerpos delante 
d e  O gresse; e ra  la cuota del ven- 
"cedor a  la salida de I X  1 y  p ag ó ­
se  en la m utua 7  g an ad o r y  7 ,50 
y  16,50 colocados.

B utarque, en la segunda c a rre ­
ra , llevóse de calle a sus com peti­
d o res  F leu r de Manibe, Beaa- 
p r é  y  Guarnizo, saliendo a 2  X  I 
y  cobrando los ten ed o res  19,50 g a ­
nador y  9  y  9  colocados.

E n  el prem io L arrik in  el prim e­
ro  en lleg ar fue  Le B ou ffon , del 
D uque d e  T oledo , m as como aquél 
cortó  a Ibarits, los com isarios d is­
tanciáron lo , cobrando el producto  
d e  C im era las 2 .400 p ese ta s  del 
prem io alcanzado en los 2 .200 m e­
tro s  corridos; ocupaba el te rc e r  
lu g a r L í K iang, que pron to  v e re ­
m os en C asa  A ntúnez. La apuesta  
a ta n to  fijo e ra  d e  1 X  1 y  la mu­
tua  a 8 p ese ta s  g an ad o r y  5 ,5 0  y 
6 colocados. T iem po, 2  m. 33 s.

C e rró  el festiva l un handicap 
tom ado p o r m edio cuerpo  p o r un 
p eso  lig e ro , G reat Test{A7 kilos), 
de lan te  M artineti  (54 k ilos) y  P i­
nocho  (59 kilos), p reced iendo  a 
Furnace, S p a n is  B lu  y  B raid is-  
za \  2 m. 45 s. fué el tiem po 
em pleado en llenar los 2 .400  m e­
tro s  de la ca rre ra , saliendo el lau­
reado  a 5  X 1 y  dando.16;50 p ese ­
ta s  a sus partidarios, Colocados, 
13 y  8  pesetas.

** *
C om enzáronse a v e r  inversio­

n es  d e  form a el 18 del dicho abril

S  T  A  D  I u  M

en el rec lam ar, con R onde Cham- 
p é tre  ei laureado , d e lan te  la ex 
g ran  Sandover, O gresse  y  De  
M aistre, sob re  2 .200  m etros, en 
2 m . 3 0 s . ,  a uno y  m edio cuer­
pos, tr e s  cuerpos y  le jos, dando a 
los tom adores d e  papel 20,50 g a ­
nador y  10 y  9 ,50  colocados.

L a segunda inversión  del día 
fué  Jo rg ito  en  el p rem io P once 
d e  León (1.800 m etros). El tren  
fué  llevado p o r Inconnu  a una v e­
locidad fan tástica , bajando  el pie 
al e n tra r  en la rec ta  d e  llegada , 
v islum brándose la v ic to ria  p ara  
Baccich, cuando d e  la s  le jan ías 
v ióse su rg ir  en tran c o s  fulm inan­
te s  al hijo de S a in t G eorges, p a ­
sa r  a  los cinco re s ta n te s  su je to s en 
ca rre ra  y  sop la rle  la  v ic to ria  sob re  
ei poste  al hijo  d e  H o lly  m í e n  
(1 m. 59 s. V»), dando 37,50 p ese ­
ta s  a su s  partid ario s  y  siendo el 
ta n to  fijo 2 Vi X I.

Con todos los re sp e to s , perm í­
ta n o s  el C onde de la C im era o  su 
en tren ad o r, reco rd a rle s  que el ca ­
ballo de ca rre ra  no es p recisam en­
te  un instrum ento  m ecánico cuyos 
com ponentes pueden cam biarse 
cuando se  alteran  o g as tan ; escri­
bim os es to  porque no tienen  g ra n ­
des m iram ientos ni consideracio­
n es  con L a  M agdalena, y a  que 
hácenla co rre r  casi d e  continuo, 
o lvidando aquel v iejo  re frán  d e  la 
O a lia , que recuerda com o todo  
buen  caballo d a c a  al te rc e r  año 
de  su  vida. Y fué esta  d igna hija 
de  B illycock y  L a  G ra d ea se  la 
encargada , rec ib iendo  8  k ilos de 
Toribio, d e  d e rro ta rle  en el p re­
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mió S tanborough , sobre la milla, 
por tre s  cuartos de cuerpo , en 
1 m. 45 s. p ag án d o se  11 p e­
se ta s  y  6 ,50  y  8 ,50  colocados, dan­
do la apuesta  a tan to  fijo Vs por 
la pensionista de F latm an, s igu ien ­
do en orden 4 e  llegada , Kane- 
ivese, F im unana, Lakm an y  L a ­
brador.

P o r  sus d iferen tes perform an­
ces d e  cuanto  v a  d e  tem porada 
debem os dec ir de M usso lin i que 
va  m uy re trasado  en su form a, ya 
qu e  se  dejó  b a tir  a tr e s  cuerpos 
p o r L a  D origuilla  en el premio 
A ncoin; y  no nos ex trañ a , p u es  no 
eom prendem os como el m enager 
de la cuadra permitfe, si e! caballo 
no  e s tá  en condiciones, ex ig irle  
en pocos d ías esfuerzos repe tidos 
que le  desm oralizarán  —  v a lg a  la 
pa lab ra  —  y  rehusará  b ien  pronto  
p o n er el corazón en la lucha, y  en- 

. toncas habrá desaparecido  el crack 
español. H ay  que te n e r  el v a lo r de 
d e ja r eí caballo en la cuadra en el 
caso  del hijo d e  iW ort/an í, y q u iz á , 
quizá alejarlo  tem poralm en te  del 
en trenam ien to , p u es  esto s g randes 
caballos qu e  han co rrido  m ucho, 
como han g anado  su avena de so­
b ra , dan m ás rendim iento  después 
de  una tem porada de cam po m ari­

dada a  un ejercicio juicioso, lo 
cual perm ite  equilib rarlos y  poner­
los a punto . ¿E s que en nuestro  
país- hem os dicho la ultim a palabra 
en la ciencia y  a r te  de la p rep a ra ­
ción d e  los caballos para  la ca ­
rrera?

E l caballo que dará  so rp resas , 
en sen tir d e  un aficionado catalán 
acabado d e  lle g a r  d e  la co rte , es 
L’Eneo, que se  hizo vencedo r en 
el prem io C hispero , d e  1.800 m e­
tro s , por medio cuerpo  sobre Ri- 
m ac II, L i K iang, Lavandiére  
y  / I s  du Ccear, en 1 m. 59 s.’, 
dando 8 ,50  p ese ta s  p o r duro y  7 
y  8 ,50  pese tas  colocados. C uota 
a la  sa lida , .

Un ru eg o  a los señ o res  com isa­
rios del hipódrom o de M adrid; Ya 
sabem os e s  la form a del caballo 
pura  san g re , no una línea horizon­
ta l sino una cu rva  con oscilaciones; 
m as es tas  ascensiones bruscas y 
esto s descensos ráp idos o b serv a­
dos en a lg u n o s concurren tes con 
cierta  frecuencia , p arece  a buena 
p a rte  del público si son debidos a 
causas , ex tern as accidentales; y 
ahora qu e  tenem os entendido debe 
refo rm arse  el hipódrom o m adrile- 
ño , ¿no se ría  del caso  hacer cons­
tru ir  un salioarium ?; podríam os

ale ja r de nües tro  esp íritu  suspica­
cias y  dudas que hoy tenem os.

** *
B arcelona ab re  sus puertas  el 2 

de m ayo para  ce leb ra r su  mitin 
anual de ocho reuniones; sabem os 
hay  g ra n  entusiasm o en c ie rtas  
esfe ras, p u es  la afición esp era  la 
tem porada como una solem nidad.

S e  dice vendrán  m uchas cuadras 
fo ra ste ra s  que, unidas a las v a ­
rias  es tab lecidas aquí, sum arán un 
lo te  de caballos m uy respe tab le .

que una de e s ta s  
rías  de abril nos

Y p o r c ierto  
m añanas frescas, 
llegam os al hipódrom o d e  C asa 
A ntúnez p ara  v e r  a los pura  san ­
g re  en en trenam iento  du ran te  el 
ejercic io , y  g ra c ia sa la  am abilidad, 
atención y  solicitud para  quien 
esto  escribe , que jam ás podrem os 
ag ra d ece r  lo b as tan te , de un hábi!, 
concienzudo e in te lig en te  p repa­
rado r, hem os p resenciado  algunos 
g a lo p es sa tisfac to rios. P arec iónos 
al p asar un pension ista , o ír  to ser. 
« A lguien  t o s e » , d ijim os. <̂ ¡ Ha 
oído u sted  m a l !»,  respondiósenos. 
« Si hem os oído ÍDien, D ios quiera 
no se nos ag ü e  la  fiesta.»

¡Inconven ien tes d e l  en trena­
m iento en com unidad!

P r ín c ip e  P a l a t i n o

Gran Premio  de Europa
I V  Circuito Auiom ovilistü d e  San Sebastián /  18, 2 2  y  2 S  d e  ju lio  de  1926

EL PALMARES DEL I ,  I I  Y I I I  CIRCUITO
1 9 2 3

G ra n  c a r r e r a  d e  M o to c ic le ta s

C l a s i f i c a c i ó n  g e n e r a l  
1 Eduar do Landa, 450 kilóm e­

tro s  en 3  b. 59 m. 10 s. (velocidad 
m edia p o r hora, 90 k ilóm etros);
2 .°, R igan ti, en 4  h. 19 m. 34  s . 2;
3 .° , G rem ont (P ean ), en 4  h. 33 m, 
32  s. 2  (prim ero en su ca tegoría ). 
La vuelta  m ás rár’ida la estab le­
ció E duardo  Landa, cub; iendo los
17,750 k ilóm etros en 10 m. 20 s.

P re m io  d e  S id e -c a rs

C l a s i f i c a c i ó n  g e n e r a l  
1.'’, V icen te  N au re r,' 270 k iló ­

m etros en 2  h. 53 m. 57 s. 2  (m e­
d ia , 73,800 k ilóm etros p o r  hora);
2.“̂, V illar, en 3  h. 50 m. 45 s . 6;
3 .°, P . P i, en 3  ii. 56 m . 25  s. 2. 
La vuelta  m ás ráp id a , V icen te

N aurer, 17,750 k ilóm etros en 18 
m. 25 s.

G ra n  P re m io  d e  T u rism o

1.^ CATEGORÍA
1.°, S a trú s te g  i, B ugatti, k iló­

m etros 106,500, en 1 h. 14 m. (m e­
dia, 86,667 k ilóm etros p o r hora); 
2 ° ,  E speé , B u g a tti. en 1 h. 16m . 
4  s .; 3 .°, B runer, Citroen, en 1 h, 
29 m. 35  s.

2." CATEGORÍA
1.“, M artín , Bignan, 117,500 

k ilóm etros, en 1 h. 57 m. 34 s, 
(m edia, 91 ,358 km . p o r hora); 2.°, 
Belven,Z>e/üá^e, en 1 h . 5 8 m . 6 s .

3." CATEGORÍA •
N o se clasificó n ingún corredor.

4.® CATEGORÍA

1 Dubonnet ,  H ispano Su iza ,
443,750 kilóm etros, en 4  h. 52 m.

S  T  A T) } V  M

52 s. (m edia, 91 ,650 k ilóm etros 
por hora); 2 .°, G arn ie r, H ispano  
S u iza , e n 4 h .  59m . 2 s . ;  3 .“, Boy- 
riven , H ispano S u iza , en 5  h. 13 
m. 25 s. La vuelta  m ás ráp ida , 
D ubonnet, en  9  m, 26 s. (media, 
113,320 k ilóm etros p r r  hora).

P ru e b a  d e  A u to c íc lo s  

C a t e g o r í a  1 .1 0 0  c. c.
I.®, B ueno, >S<3//n5o/z, 461,500 

kilóm eros, en 5  b . 39 m. 1 s. 6 
(m edia, 82  k ilóm etros p o r hora);
2.'^, B eno ist, Salm son, en 5  íi. 30 
m . 15 s.; 3 .°, M auve, M auoe, en 
6 h. 10 m. 43 s. 8 . E s te  tiem po lo 
inv irtió  en d a r I9 v u e lta s ,o b l gán- 
dole el Ju rad o  a parar.

C a t e g o r í a  750 c. c.
1.°, Palazón , Sénéchal, en 6 h .  

50 s. (m edia, 76,350 k ilóm etros 
p o r hora); 2 °,  S ie rra , B. N . C.,

Ayuntamiento de Madrid



en  6  h. 20 m. 26 b. (Sólo dio 23 
v u eltas  al circu ito .)

G ra n  P re m io  d e  S a n  S e b a s tiá n
1.“, G uyo í, R o lla n d  P ilain,

443,750 kilóm etros, en 4  h. 45 m. 
57  s. {media, 93,773 kilóm etros 
p o r hora); 2 ° ,  D ela lande, R olland  
P ila in , en 5  h. 19 ii.. 12 s .; 3.°, 
H am ovichi, B aílo t, en 5  h, 37 m. 
16 s. La vuelta m ás rápida, G uyo t, 
en 10 m. 9  s. (M edia d e  105,300 
k ilóm etros a la hora.)

G ra n  P re m io  d e  V o itu re t te s
1.“, B arón de L ’E p ée , Bugatti, 

587,895 kilóm etros, en tí h. 54 m. 
22 s. (m edia d e  85,058 k ilóm etros 
por hora); 2 .“, D e  V izcaya, Eli- 
za ld e ,  en 7  h. 25 m, 46 s .; 3 .“, 
S a trú s te g u i, E liza lde , en 7 h. 25 
m. 46  s. 1. La vuelta  m ás rápida, 
B enn ist, Sa lm son , en 11 m. 6  s. 
(M edia de 96,297 km . a  la hora.)

1924
G ra n  P re m io  d e  M o to c ic le ta s

C a t e g o r í a  A  
I." , M aro, Alcyon, 266,250 k i­

lóm etros, en 3 h .  4  m. 24 s. 2  (me- 
d ia d e 8 7 ,0 2 0  k ilóm etros por hora); 
2 ,“, Jo lly , A lcyon , en 3  h. 16 m.
5  s. 6; 3 .“, C ;;ntó, Velocette, en
3  h, 43  m. 17 s. La vuelta  m ás rá ­
p id a , M arc, en II  m. 17 s. 8.

C a t e g o r í a  B  
1.°, M ateos, D ouglas, 355 k i­

lóm etros, en 4  h. !4  m. 32 s. 8 
(m edia de 84,055 k ilóm etros por 
hora); 2 ° ,  A nstice, D ouglas, en
4  h. 41 m. 27 s . 2; 3 .“, W halley , 
D ouglas, en 4  h. 44 m. 51 s . La 
vuelta  m ás ráp ida , W halley , en 11 
m. 4  s. 2.

C a t e q o r í a  C  
1.", F u en te s , H arley, 443,750 

kilóm etros, en 5  h. 53 m, 34 s. 6 
(m edia d e  75,629 k ilóm etro s por 
horal; 2 .“, A rtech e , H arley, en 5 
h. 53 m. 44 s . La vuelta  más ráp i­
da, F u en te s , en II  m. 31 s. 2.

G ra n  P re m io  d e  T u rism o  d e  
G u ip ú zco a

1 .“ c a t e g o r ía
l . ^  Leblanc, Sa lm son , 177,750 

kilóm etros, en 2 h. 8  m. 55 s. 4 
(m edia de 82,600 k ilóm etros por 
hora); 2 .“, R igal, A ries, en 2  h.
9  m. 33 s. 4; 3 .“, Bloch, Am ilcar, 
en 2 h. 19 m. 21 s . 8.

2." CATEQORJA
1.”. SaWtr, M ercedes, 213 ki- 

lóm etios, en 2 h. 38 m. 27 s. 8 
(m edia de 80,650 kilóm etros por 
hora); 2 .°, F e ris , Aurea, en 2 h.
43 m. 51 s. 6.

3 .“ CATEGORIA 
1.", M atth is, S ig n a n , 319,300

kilóm etros, en 3  h. 41 m. 17 s. 2 
(m edia de 86,631 k ilóm etros por 
hora); 2.°, S pringuel, Bignan, en 
3 h. 51 m. 48 s.; 3 .“, M aseratti, 
D iatto , en 4  h. 37 m. 15 s.

4.® CATEGORÍA 
1.®, L aly , A ries, 355 kilóm etros

en 4  h. 13 m. 9 s .  2 (m edia de 
84,130 k ilóm etros por hora).

5 .'’ CATEGORÍA 
1.®, C ource iles, Lorraine-Die-

trlch, 408,250 kilóm etros, en 4  h. 
43 m. 19 s. (m edia, 86,460 k iló ­
m etros por hora); 2 .“, B risson, Lo- 
rraine-Dietrich,.e.r\ 5 h. 51 s. ’4.

6 .“ CATEGORÍA 
I.®, G artn e r, M ercedes, k iló­

m etro s 443,750.
C l a s if i c a c ió n  g e n e r a l

1.°, L eblanc, Salm son.
2,°, M atth is, Bignan.

G ra n  P re m io  d e  S a n  S e b a s tiá n
1.®, S eeg ra v e , Sunbeam , k iló­

m etros 621,250 (35 vueltas), en 6 
h. 1 m. 19 s. 6  (m edia, 103,190 k i­
lóm etros por hora); 2 .°, C onstan- 
t : r i ,  B ugatti. en 6 h .  2 m , 44 s. 4; 
S.®, M orel, D elage, en 6  h. 3  m. 
49 s .; 4 .°, D ivo, D elage, en 6  h. 
I I  m. 10 s. 8; 5 .°, D e V izcaya, 
B ugatti, en 6 h. 29 m. 9  s .; 6 .“, 
C hassagne , B ugatti, en 6  h. 46 
m. 29 s. 8. La vuelta  m ás ráp ida , 
C onstan tin i, B ugatti, en 9  m. 15 
s. % .

1925
E l II G ra n  P re m io  d e  A u to c ic lo s

30 v u e lta s : 531 k ilóm etros 
C a t e g o r í a  1.100 c. c.

1.°, C asse , S a lm son , en 5 h. 
36  m. 10 s. M edia de 94,082 kiló­
m etro s. 2 ,°, U ribesalgo , Hispar- 
co, en 6  h. 5 m. 39 s. 3 .°, Ma- 
ren d e t, 5 .  A. R. A .,  en 6  h. 6 m. 
57 s. Vif.; 4 .”, F u en te s , H isparco, 
en 6  h. 51 m. 53 s. V i.; 5.®, A rte- 
che, A. S ., e n 7  h. 22 m. 47 s. Vio-

C a t e g o r í a  750 c. c.
I . ”, Z ub iaga , A ustin ,  e n 6 h .

48 m. 4 3 s .  V ,.. M edia, 91,789 k i­
lóm etros. V uelta  m ás ráp ida en la 
ca teg o ría  B : C asse , en 10 m. 2  s. 
M edia  d e  1 0 5 ,8 4 7  k iló m etro s. 
V uelta  m ás ráp ida en la ca tego ría  
A: Z ub iaga, en 11 m. 10 s .  M edia 
d e  85 ,104  kilóm etros.
Copa de S . A . R. e l  P ríncipe de  

A stu ria s  
1.“, Z ub iaga , 18.330.942,5; 2 . \  

Casst*, 22,146.660.

S  T  A  D  } V  ÍA

Copa P ackard  
Tiem po m ás ráp ido : C asse , se ­

gundos 20.170. T iem po m ás lento: 
A rteche, 26 .567 ,4  segundos.

C o rred o res  que pueden concur­
sa r  a  la C opa p o r hallarse dentro  
de la fórm ula del ap a rtad o  3.® dei 
R eglam ento : C assé , tiem po, se ­
gundos 20.170; U ribesalgo , tiem ­
po, 21 .959,2  segundos; M arandet, 
tiem po, 22 .017 ,4  segundos, Los 
re s ta n te s  quedan elim inados p o r 
no reu n ir d icha condición. 

R egularidad: 1,®, M arandet, 16 
m. 18 s .; 2 .“, U ribesa lgo , 21 m ,'55 
s . ^  3,°, C asse , 24 m. 21 s. Vio-
L a C opa P ack a rd  es ad jud icada, 
p o r lo tan to , a  M arandet sob re  co­
che A. R. A.
III G ra n  P re m io  d e  G u ip ú zc o a

T urism o: D oce horas
C a t e g o r í a  C  

1.", R igal, P eugeot, 1.144,732 
kilóm etros. M edia, 93 ,394 kilóm e­
tro s  por hora. 2.", N icolás D iels, 
E xcelsior, 1.113,181 kilóm etros. 
M edia d e  92,765 p o r hora.

C a t e g o r í a  E  
1,“, D e B uck-D ecrose, B allo t, 

1.180,504 k ilóm etros. M edia de 
98,375 por hora. 2 .“. F o resti Ba- 
le s tie ro , O. 1,097,813 k ilóm e­
tro s . M edia d e  81,434 por hora.
3 .“, M inóla M orande, O. M ., k iló ­
m etro s 1.005,592. M edia de 88,872 
p o r hora.

C a t e g o r í a  F 
1.°, S ab ipa , B ugatti, 1.051,722 

km. M edia do 87,645 p o r hora. 
Copa de S . M. la  Reina  

D e B uck-D ecrose , 1.180,504 k i­
lóm etros.
Trofeo de la  E xcm a. D iputa­

ción de Guipúzcoa  
1.", D e  B uck-D ecrose , 15.789;

2.", S ab ip a , 8 .038; 3 .“, B oiilot- 
R igal, 6.175,

E l III G ra n  P re m io  d e  S a n  Se» 
b a s tiá n

40 v u e lta s : 798 k ilóm etros 
1-°, D ivo , D elage, en 5 h. 45 

m. 1 s. V,o- M edia d e  123,249 k i­
lóm etros. 2.°, Ber.oist, D elage, ' 
en 5  h. 53 m. 43  s .; 3.®, Thom as, 
D elage,. en 5 h. 55 m, 25 s,
4.'’, P . d e  V izcaya , B ugatti, en 6 
h. 1 m. 5  s .; 5 .“, F . d e  V izcaya,

■ B ugatti, en 6  h, 18 m. 39  s. ■*/, ;
6 .°, G oux, B u g a tti;  7 .“, Lehoux, 
B u g a tti. L a vuelta  m ás ráp ida , 
D ivo , en 8  m. 6  s. V,„, a  131,411 
k ilóm etros p o r hora. R ecord  de lo 
v u elta , C onstan tin i, e n '7  m. 57  s. 
Vio, a 133,584k ilóm etros p o r hora.
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I
EL D E P O R T E  E N  S O L F A

Una panne que tardará se is  m eses en repararse  (véase la marca 
del auto).

(Informaciones, Madrid)

E l v en d e d o r: — ¿Quién necesita un 
buen calzador?

{Buen Humor, Madrid)

El ciclista:—Diga, buen hombre; ¿Hace 
mucho tiempo que pasaron los-prim eros 
ciclistas?

El campesino:—Si mal no recuerdo, fué 
en 1880.

[L'Auto, Paris)

Xi

-------
E lla:—Ahora nosotros vam os a  realizar figuras p a­

recidas.
E l:—Bueno, como tú quieras.

(Péle-M&le, Har(s)

—Ya le digo; P uesto  en H endaya, son quince mil 
pesetas.

—Sí, ¡pero p ó n a s e  usted a  averiguar donde me 
ponen a mí las qumce mil!... ¡Hay tan to  pueblo!

M  B  C, Madrid)

, —Hombre, la verdad: lo que no me parece muy 
bien es que después del esfuerzo de ganar seis 
etapas, tengan que ir  a  «bender abbas».

(Informaciones, Madrid;

S  T A D  I 1} M
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En el mundo enlero
se consíruyen 1.58Í 

III van provistos de

llpos o modelos diferentes de 
cociies, camiones o anlobuses

CARBURADOR

ZENITH
816

B a r c G l o n a
Mallorca, 2 6 Í
Teléfono Z 1 7 2 - Q

van nrnvistfAcvan provisios de dcCarHuradores

Sociedad del Carburador ZENITH
Agentes generales p a ra  España

F. Xaudaró
M a d r i d

Fábricas y Sucursales e n 'L y o n , P a rís, M adrid, B arce lo n a , L ondres, B erlín . B ruse las , G inebra , Z urich . Milán 
T u n n , C o penhague , A m sterdam , Nueva-Y ork, D etro lí (E. U. A.)

•s' r  A  D  í  V  M

Ayuntamiento de Madrid



dnnuaire Genérale fle rAuíomobiic e( de la Vélocipédie

91 2-6
E stos A n u a r io s , in J is p e iis a b ie s  a  to d o  c o ­
m e rc ia n te  q u e  tra te  en A u to m o v i l i s m o  
y C ic l i s m o ,  se  re d a c ta n  d e  n u e v o  a n o  
tra s  a ñ o , a u m e n ta d o s  c o n s id e ra b le m e n te , 
p u e s to s  a b s o lu ta m e n te  al d ía , co n  in ­
d ic a c io n e s  e x ta c ta s  d e  to d o  el m u n d o

Precio  d e  c a d a  volum en: 25 francos

Publicados p o r  la Sociedad Anónima de 
l'Annaaire da Commerce

D I D O T - B O T T I N
I. rué Vilinret de Joyease 

38 bis, aventie de la Qrande Armée : PARIS

inlormes, venia y anuncios en Barcelona: STADiDPf - calle de Balmes. S4

G r a n  P r e m i o  d e  A u t o c i c l o s
1 0  C A R R E R A  D E  T R E S  H O R A S

■  F .  S . ( a m a t e u r )  c u b r e  c o n  a u t o c i c l o  lllO O  c . c .

A  IVI I L, O  A  F?
2 3 9 , 1 3 8  K I L Ó M E T R O S  

l a  m a y o r  d i s t a n c i a  c u b i e r t a  d e  l o s  i n s c r i p t o s  c a t e g o r í a  a u t o c i c l o s

J. A l v a r e z  y C.’, S. en C. Calle Proveitxa, núm, 185
B a r c e l o n a

L e a  V d .

C l  3É)undío 
^eporti»o
S  T  A D  ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid



K r n e s t  
F. C . W it ty
Aragón, 201 ; T eléf. 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E sp a ñ a  e n  a r tíc u lo s  
p ara t o d o s  lo s  s p o r ts

Tennis 

F o o t -  B a l l 

Atletismo 

Boxeo

P in g -  Pong 

Rugby

Hockey, Excursionism o, etc.
■

Colecciones de S T A D I U M
A no 1911, ()0 p ta s .; añ o s  1912 a  1919, 100 p ta s .; años 
1920 a  1925, 30 p ta s . V olúm enes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración : Caile Balmes, 54

Lázaro y López
Concesionarios exclu­
s ivo s  de las legitimas

Motocicletas y  Bicicletas

B. S. A.
Rambla de Cataluña, 141 : Teléf. 985-6 

B A R C E L O N A

DELCO • REMY
A l u m b r a d o
E n c e n d i d o
A r r a n q u e
perfectos

Servicio,  Tal ler y  Ventas

AUTOELECTRICIDAD
C o m a ,  L lo r e n s  
y  B u f í l l ,  L td a .

B A R C E L O N A  
Diputación, 234 
M A D R I D  
San A gustín , 3

R E V I S T A  I L U S T R A D A  D R  S P O R T S  

Diez y  se is  anos de publicación

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y  1 5  D E  C A D A  M E S

N úm ero co rr ien te . 
» a t r a s a d o .

50 céntimos 
I peseta

P r e c i o s  l i e  s u b s c r i p c i ó n ;  

E sp añ a , un ano  . . .  15 pesetas 
E x tra n je ro , un año . . 30 »

PA G O S PO R  A D ELA N TA D O

P R E C IO S D E  L O S  AN U N C IO S  
SE G Ú N  LA  TARIFA NÚ M ERO  4

OFICINAS V TALLERES DE IMPRENTA 
C A L L E  D E  B A L M E S , NÜM . 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 - A  v 4 7 3 7 - A

S  T  A  T> 1 V  M
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ESTUDIE Vd. co st e  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  ios 

N E U M Á T IC O S

D U N M > P
C O R D

son los más económicos que 
puede m ontar en su coche

‘‘Para queciar satisfeclio 
montacJ D U N L O P ”

SOCIEDAD ESPAÑOLA

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C laudio  Coello. 106

BARCELONA
B u e n o s  A ires, 1 8

A U T O M Ó V I L  S A L Ó N
MADRID B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á ,  81 Trafalgar, 52  : Plaza Cataluña, ¡8 Paz, 33
L a  g  a s  ca  , 1 0  3 Diagonal. 429 Salvador Giner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  LAS A C R E D IT A D A S  f/-ARCAS

S T U T Z , B E R L IE T , M IN E R V A  j ;B U G A T T I

Camiones, Cumionetos, Omnibus y  Aulocars 
B E R L IE T  y  F E D E R A L

Motocicletas IN D IA N

Tractores Agrícolas C L E T R A C  tipo tanque 
y  toda clase de apatatos aplicables o los mismos

Neumáticos de las mejores marcas 
Recambios, Accesorios, Artículos de viaje y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



I

ELIZAI.DR
Fábrica E s p a ñ o l a  de
Automóvi l es  y 

>tores de Aviarinn
Realizándose am bas fabricaciones 

a base de los mejores mate­
riales conocidos y de los 

elementos técn icos 
más perfectos

★

T a l l e r e s  y  O f i c i n a s :

A.  E L I I A L D E
Paseo de San Juan, núm. Í49

A partado de Correos 4 2 4  : Teléfono 9 2 Í - G

B a rce lo n a
Dirección ielefónica y  iehgróficá: AUTOELIZALDE

Casa en Madrid:

Avenida Reina Victoria, núm. Í7

Im p re n ta  LA POLIORAFA : B a lm e s ,  54 : T e lé f o n o  2689-A : B a rc e lo n a

Ayuntamiento de Madrid




